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i,O"*,O' PROTEEAO ECOLóGICA E DESENVOLVI}'IENTO' COH O

T.íÁXI}.tO DA FLORESTA-EI'I-PÉ.

(Pr I me I ra aProx I mação)

Àzlz âB'SâBER
Coordenador da Área de i'lelo Amblente

?or dezenas de anos, a Part lr da década dos 6O' -e Arnazôn la fol
apresent ada ;; iíundo oc i dent al como uma reg i ão un i forme e

monótorâr ,o.io comPart imÀntada e desprovida de d lversldade

flsiográfica ã -ecológica' Enfim' um EsPa6o 58il' gente e eem

histórla, paisível de qrralquer manipulação Por meio de

planejament" 
'ããii;; à d lstânc ia, ou srrieito a ProPostas de obras

faraônicas, vinculadas e um mrrito falso concelto de

dàEenvolv lntento'

Os frecassos das pol ít icas Públ icas naclonais' enderecaàas Para

o nurndo antazôn I co, f oram sucess ivos e guase -semPre i rrevers íve is '
Ocorreram r".ãrftãá idos fracassos nas 

-pol ít icas asroPecuár ias'

Fracassos n" 
--rof 

ít ica inA isen ista' IncomPetênc ia e Pernissivisnto
na pol ít ica de'terras. A,rsêãc ia total de cr iat ividade na busca de

modelos autáls,rttentados-- ; não predat rír ioE de ut i 1 ização

econônt i ca. Fatos bem conheã i dos' iá asE i nalados Por grandes

cabe.as do ;;;;" intel".t;;i ;-;i"n[íci.o (KhollePP' L?A7',' Além

do que por 
""nãi 

segu i dos I 
- 
ocorr'eu t of al desPrezo pel o dest i no

das popul"çôãi trad ic ionais, dependentes da floresta e dos

igarapés, í;;ior, seringueirosr câstanheiros'--!tiradeiroE' A

política hidrelétrica ãnvotvendo alguns acertos Ê incríveis
erros na sel eCão de s ít i os Para barrantent os f I rrv ia i s acerret ou

enormes gastos, demora excessiva na constrrrção das barragens'

baixo rendirãiio 
-;;;rômico e social em relação ã uma srande área

a elas retaã ionadas (entorno da construGão) ' . 
Sem falar nag

srrcessivaE sitrrac'des de cànf l ito estabelec idas entre as obras' og

homens reglonais, oÉ traú"thadores braGais' a a?r:P:1":1:--X"
t erras e a ;;i;;"=i, Houve inrpl ant ac'des de rodov ias no coracac'

das selvas' com inteira atrsência de Previsão de intPactos físicos'
ecológicos, sociais e-.frlndiários; fato quê acarretorr frentes
múlt iplas O"--ã..""rt"ção,". p.it ir das mergens e crrtzamentos dos

eixos viários enl constiuoko' Ent contraPartida não existitt
qualquÊr ef aÉãração de ,rnt' 

-àittema de gerenciamento' criat ivo e

Precaussivo, p.," atend inlento dos rls,rár ios, ao longo de intensos

estr iões de estradag. f ^tpi""isão 
e on'itsão em relação à proteção

daság,rasderiosêig*'"p*='dêonrjeProvémoPei>le'alintento
tradicional de'-rifh'tíeá d; amazônidas ribeirinhos' Pobres ê

desanrparados. iolerânc ia e est ínrrllos aesimétr icos Para e grande e

pequena nrineração, sem qrralquer Preoct.lPacão com e cadeia dc

consequênc ias a elas ,"i"ãionadas. Não exiEt iu qrralquer visão

real ista dos- cenár ios negat ivos e .er€m cr iados pela gar imPagenl

d lr ig ida e selvagem. Al i.iou-r" iovens relat ivantente fortes € bem

dlspostos ,"ii ã trabalho-desgaitante e Eenti-êscravo do sarimpo'
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Unr velhos proprletárloE de Eerlngale, venderam ou Perderam sues

irop, iedades. Âlguns vlvlam ne sede de sua fazenda das selves.
orrt ros, eram auáent e íEt as cont umazee, al he ioE ao dest ino e à

rort: dos trabalhadoree que introduziram no meio da floregta, à

Éetra de rlos e igarapée. O6 propr letárioe haviam 3e ePossado de

iratos de terras que Ee ln i c I avam na boca de um I garapé ou

riozlnho, estendendo-se pera montante até a boca de orrtra barra
de lgarapé. De lnício nada gabiam dos limites de Euas
pioprledader o3 d lrecão da terra firme florestada, mais d istante-
õL-r";., não tinhanr ume nocão exata da extensão de sue glebar rã
ã frãçá" dos altos das col ioãsr até aoe d lstantes interflúvios
onde devianr exist ir minúsculas e intransitáveis cabeceiras de

ig"r"pér. propriétários e serlngueiros em geral desconheciem as
t ãrras genÊr i cament e des i gnadas Por "cent ros" : set oreE ent ão

despreziOos dos sertôes da Amazônia.

EEse desconheclmento e desprezo um dia seria fatal tanto Pera oE

intigos seringallEtas como sobretudo para os seringueiros' iá que

àr.ãnqulstadáres de terras que um dia vieranr dos planaltos
centrals se apoderaram dos terrenos interflrrviais' Predando matas
de cabeceiras, degPeren izando drenagens, e Poluindo águas
correntes.

lrírr lt ae propr i edades mudaranr de mâos. DoB comerc iant es rot lne lros
- velhos donos de Eeringais a5 glebas foram transferidas Para o
domín io de novos propr ietár ioE, tambén absenteíEtas, Porénr

dotados de outros recursos e outros resPaldos pol ít icos, além de

;;i;;r nÍveis de PerceP6ão dos r'ecrtrsos Potenclais das terras
amaZôniCas, ansiOSos Por enCOntrar em suas'novas glebas riquezas
de subgolo. Eranr banqueiros, donoe de construtoras, PraPr ietários
;; -ã;ióoríficos, industriais enriquecidos com e ciranda
financeira, advogados bem suced idos e alt issonantes, Enfim, gente
de todo t apo vinda no rastro dos nrais espertos. TodoE Pretendendo
ap1icar uma par-te minúscula dos seus excedentes de ganhosr ê01

;i;.; neg ríc io de t erras ne Aorazôn ia, a lnda que f osse Pensando ent
,rsãus fllhos e netos" (ninguém Pensou, entretanto, no destino doe

filhosenetosdosPobresama=ônidas).Todosconfiandonarigidez
e no autoritarismo de seus capatezes e peões, PreParados Para
administrar em seu nome, a ferro e fogo. Vastas extensões de

terras, enl grande Parte recobertas Por ntatas' TodoE Confiando na
icot;ú;raGão), das autor idades const ituídas e no Poder de

p;;;;;;ão-do d i nhe i ro e daE trad i cões das classes consÊrvadoraE'
E, assim, enguanto alguns chegarant Pelos interflúvios, outros
adquir iranr port inhos iútt icos de ant igos ser ingais da beira de

;i;; amazôn icos, transformando-os em Pontos de apo i o Para a

aevistacão de grandes tratos da floresta da retro-terre,
incf uindo velhos ier lngais em terras ntaiE baixas e castanhais nos

t err'enos ma i s el evados e Ên!<rtt oE '
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Fol eil função dessa nove vaga de prÊdeção egresslva daE florertas
gobretudo daquelar dotadas de heveas que sobreveio e .reecão

organlzada e intel igente dos grupos de serlngueiros do .âcre,
responsávels pela grande epopéia dos chanados "empateÉ"3 o maior
e mals importante nrovinrento soc lal acontec ido no inter ior do
BraEilr eo f inr de uD Eciculo.

Polítlca de co-habltação não conflltlva, pera todac .3
coilun I dades resldenter.

Consideramos a garantia de uma convivêncla pacífica entre
comun idades humanas pertencentes a d i ferentes crrlturas, sub-
culturas e econonriâEi, conr a ma is urgente necÊssidade da Ama=ôn ia.
Isto porque, lnstalada a desordem ecológ ica ê soc ial, es
situacôes de conflito atinsiram níveis taisr .luê inrplicavanrr âo
Nesmo tenrpor €nr deter ioração do meio amb iente e tenEionanrentos
socials insuperadoss oE dois mais graves problenras anttrientais da
Anrazôn ia Bras i l e ira. Para resol ver ou rn i n i nr izar as sér ias
quest'des envol v idas nessa drrp 1a prob l enrát ica, é i nd i spensável
conceber estratég ias e les islacões sufic ientenrente adequadaE para
atenuar os sâgr1ss à naturesa e distensioner es situaç'des de
confl ito que afetam homens e grupos humanosr pêFtencentes a
diferentes cultura.s e srlb-culturas: índios, seringueiros e
bel rade i ros, posse I roE e peões de fazendas, fazende i ros
residentes, lat ifund iár ios burgueses absenteístas. A meta da
convivência ort co-habitacão pacífica em sistemas Eemi-isolados
ou complementarizados a nível do social e econômico no interior
dos grandes espacos anrazônicos, somente pode ser alcanGada em
face de um completo domín io do conhec inento das real idades
regionaiÉ.

Para tanto, há de garant lr ume grande cont inuidade no fluxo das
informacões sociais; possuir talento, método e criatlvidade para
a captação dos problemas emergentes e ident ificacão slobal e
selet iva daE e>lpectat ivas da população residente, Todas as
propostas enderecadas pare e Amazônia devenr part ir ou convergir
Pare tals objet ivos, eisando esclarecer os responsáveis pelo
Estado e e>ri9ir deles es providências necessárias pare corrigir
defeitos e atender aos homens e à sociedade ama=ônida.

Para at lns ir com rap idez e transparênc ia oE objet ivos deseJados
no I nt eresse de untâ poprrl acão desat end i da, propomos gue os
reconhecimentos das con.iunturas regionais sejem feitos enr dols
momentog, tão diversos quanto srrbseguentes e inter-dependentes.
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Há um período prellminar, pare a ldentlflcacão das prlnclpaiÍi
célulac espac ialsr eu€ Ji ertá feito, a d ivulgado, podendo cer
cons I derado um conhec I ment o de door ín lo conrrrm, Uma exper lênc I a de
retorlzaçãor €Íttrada no conjunto de um sd e mesmo Estadn da
Âmazôn i a, eEt á em andantent o para ser pub I I cada prox I nrament e(IDESP-Pará). Será sobre csse base lnicial de zona6 ou cdlulas de
egpacoE amazôn lcos r cltr€ deverão ger real lzados r os est rrdos
r{pldos e argutos de problemas emergentes, no lnteresse dlreto
das aspirações e necessidades dos grrrpos humanos reglonais, Tais
estudos exploratórios dever[io comportar pesguisas de caÍnpo de, no
mínlmo, três e no máximo seis meses. ilais tarder oum segundlo
momento, e gobre os ombros do prlmeiro reconhecimento, poderão
|er elaborados diagnríst icos regionals nraiE detalhados, envolvendo
propostas e estratég ias de e>rtensão admin istrat iva e est ímrllos
desenvol v i nrent ist as, de'nt ro de uma rít ica sobret rrdo soc io-
econônrica e human íEt ica, Nes6a perspect iva,. â part ir de
iniciativas de governos esclerecidos e empenhados ne constitr.riçff6
de uma potítica consistente pare a Anrazônia Braslleira, dentro
de, no má»:imo dols anos de estrrdos diagnríst icos € trabalho co-
part I c i pant e com as PoPtJl aç'ões res i dent es, nosso pa ís t er ia um
exemP lo de sol i dar i edade humana e de ufi novo parad i gme de
desenvolvimento não predatdrlo, a dar para toda ã âma=ônia sul-
americana e nttrndo clvili=ado, i'lais detalhes e idéias sobre os
proced lorentos e estratés ias para o estabelec imánto de uma
política nacional brasileira para a Ama=ônia são encontrados no
est udo "Zoneement o ecol ríg i co e econ ônr ico da Anrazôn i a - Ouest ões
de método e de escala" (Ab'Saber, 198?), Trata-§er Do caso,
ap€nes de um ponto de partida, a ser agilizado: no interior do
qual já se def i n iu, a n ível de pr i me ira apro>( i nracãor âs
prlncipais células espaciaisr â'5€Fê0r inventariadas e atendldas,
No present e docrlment o ret omamos os rac ioc ín ios e est rat ég ias qrte
nortearan a refer ida proposta.

O Dacrg-zoneamento ecológ lco e econômlco ne percepcão dos
problemas emergentes

Para tornar viáveis os ideiais de unla convivência espacial, entre
povos e comun idades dot adas de cul t uras e>rt renrament e d if erent es,
6u9ere-se a adoção inrediata de uma regional ização do êspeco total
da Amazônia. Dada a ordenr de grandeza dos espacos a ser melhor
gerenc iados, i' inrperat ivo reconhecer as pr inc ipais células
esPeclais, ?ê9iões ou qrradrantes (denontlne-se co0ro quiser), onde
residem parcelas da população amazônica, vinculadas e diferenteg
gêneros de vida e EiEtemas culturais.
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A metodolog la pera a elaboração dos d i.agndst icós reg iona ls da
âmazôn la Bras i l e lra vem sendo aPr imorada e antadrlrec l da desde há
algum tentpo' Defendentos.a idéia de 9r.lÊr em cada uma das regiões
ou células espac iais t previamente ld.ent ificadas, deven ser feitos
lnventár ios Eobre os Problemas emergentes e I lstagem das
asplraç'des das comunidades residentes, sefit qrraisquer I inritaC'des
get or i a i s . Tr at a-se de r.lma verdade ira cantpanha de invest i gaçõe.s
de campo, a ser real lzada sob a ÉuPervisão de técn icas e
c lent lstas competentes êt ac inta de trrdor PâFt ic ipantes, Para
evitar emp ir isnros danosos ou desaiuEtes de inforntarcõe:i,
preconiza-se uma fase inicial de treinamento lntensivo dos
partl.cipantes da Pesqsis;1, Pare garantir uma investigação
sincrônica e homogênea, à crrsta de uma ntetodologia norntatizada,
De nada ad iantar ia in ic iar " es invest lgaç'desr PoF uma ou outra
célula isoladanrênte, e esperar meses e anos Para Prossegtrir
trabalhos similaresr €nl regi'des vizinhas ou distantes. Para
vlsrralizar os problenraE ecolrígicos e socials de uma região tão
ampla e problenrática conro é a Anrazônia é intprescindível uma
postrrra em qrte o sincron isnro dos d iagnóst icosr âo longo do espaço
total r 9ãFantanr o sucesso das propostas 'de Pot ít icas Públ icas
dirigidas para a região.

Em seu conjuntor âs pesquisas devem sÊr real izadas; Por eqttiPes de
campo r ê01 no ntá>l into t rês ou qrrat rct meses de t rabal ho; envol vendo
de in íc io al grrmas semanas de t re inament o prd'v io, t endo Por base
algrtma c idade e inst itr.rição da Antazônia, Sobre os resultadog
obt i clos nessa pr i nre i ra f ase de est r.lclos 5e poderá ntont ar
inventários mais detalhados e demoradose PoF meio de eqtriPes
nrult i-discipl inares da própria região amazônica, envolvendo ou
não a colaboracão de pesquisadores de orttras áreas do país ou dt:
exterior. A única econonria de tentpo e trabalho, Passível de s,êr
feita, di= respeitiJ às regiões críticas que em termos de
reconhecinrento e previsão de inrpactos já vÊm recebendo pesquisas
sucessivas, ainda que fragnrentár ias e incornPletas. Enr termos da
preparação de uma verdadeira pol ít ica ecodesÊnvolvinrent ista as
áreas ma is trad ic íona is e olenos aqu inhoadas Por Pr.oietos
est at a is, são e>lat antent e âs ma i s necess it adas de est udos,
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A recomendação de se fa=er um pré-d i asn dst i co das real i dades
regionais a todos os níveis e em curto esPaco de tentPo está
rel ac i onada com a vel oc idade das ntudancas e a e>l ist ênc ia de
ngmÊrosas s i tuações de conft l to no l nter i or das terras
ama=ôn icas. Inquér itos denrorados tornam-se inrPotentes e caducos,
incapazes de fornecer Parânretros Para a elaboraçã.o de :me
verdade ira pol ít ica lnt egrada e d inâm ica, soc ial ntent e i ust a. Unta

polítlcar 9u€ de restor respelte a dignidade e os valores
crrltura is dos hontens da Anta=ôn ia. OualquÉr acâo isolada ou
iniciat'iva ponctual gue deixe de atender à diversidade das
culturas e sub-crrltrrraE do "un iverso" hrtntano da Anta=ôn ia, está
dest inada a fracassos, redundancJo en lanrentáveis cadeias de
conf I itos. A veloc idade dos proced inte'ntos predat rír i os, das
constantes e repêt idas agressões ao homeot e das interferências
ao nre io anrb ient e, ex igem uor dom ín io do conhec i ment o ' o ma i s
conlpleto possíve1, das realidades regionais anlazônicas. Uma

t aref a que não pode t er o v íc io da dentagog i a, nem t antPottco a
vesguice das distorcões ideolrígica3- ImP'de-se um esforGo de
v i srral ização ma is ráp ido e abrangente dos f at os enl Processo, a
f im de consol idar pol ít i cas e ev i t ar aç'des i sol adas, ntarcadantent e
impotentes. As nrudanGas somente poderão ter efeito qrrando
i nt rodu= i das no "bonãe da H i st dr ia" em nrov intent o, at ravés de
pioposiçôes que inrpl iqrrem em transforntações na estrutura e
func ional idade de unlâ soc iedade conlPle>la, a favor de todos os
seuÉ componentes.e enr prejuízo das e>rpectat ivas dos esPeculadores
e reac ionár ioE,

para at ingir tais obiet ivos, dividimos o ÉsPeco total da Amazônia
brasi leira em ?? a eg áreas, de segunda ordem de grandeza
espacial, diEtribuídas en quatro agruPementos regionais mais
anrp I os :

um conjunto de I a LO célrrlas reg ionais, ident if icadas eo norte
da calha do AmazonasT compostas de eÉPaços predontinantentente
f lorestados (nrás não totalnrente), d istr ibr:ídos' Por uma fai>la
diferenciada de terrenos e bacias'hidrográficasr QUê se estende
desde o Uar ipés ao Anrapá , Alto R io Negro, R io Negro, Rorainta
(tr'ês srrb-áreas), Uatamã, Trombetas, Parú-Jar í e Amapá (duas sr.lb-
áreas ) i

um corredor setor izador ão longo do eixo tr-L da plani'c ie
amazôn lca, envolvendo os ba i>:os plat ôs (tabrrle iros) qtre a
enquadranr, desde o Sol irn'des'até o chamado Golfão l'laraioara
(Sot inrões fronte ir iço; Sol imôes do ba i >lo Jurrlá ao paraná do
Careiro e Encontro das Águas; Anrazonas, do Encontro das dg,ras ao
Ba I >ro X i nsú ) Ê t 'Ba ixo Antaeonas/Golfão i'laraJoara) ;
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- um tercelro egrupamento de srrb-áreas, correspondente aos longos
eÉt ir'deE de terras or ig inalmente f lorestadaer 9uê 5e estendenr ao
sul da grande calha alrrvial do rio Antazonaa (margeri direita),
desde o Acre até ao Nordeste do 'Pará (Acre Ocidental, Acre
0r ient al , Juruá, Purús, t'lade i ra, Tapa j ós, Xingu/Ir ir i , Tocant i ns,
Região de Belénr/Bragant ina/Alto Capim), senéo que, pelo nrênos os
egpaços do l'íade ira e do X ingrr-Ir ir i podem aer sub-d i v id idos Ênl
duas sub-áreas cada um. Nessa nlargent srtl da Anrazôniar Bnr que se
destacant grandes cont ín,roe de "t€rras f irDres" florestadas,
estendem-se predominantemente, terrenos sedinenteres a oeste do
r lo l'ladeira êr terrenos cr istal inos deconrpo=tos a leste desse
grande af luente sul-antazôn ico;

- o quarto e últ anro agrupamehto de células espaciais, reconhecido
como áreas cr ít i cas de apogsament o fund i ár i o e predação de
recursos naturaig, corresponde eos setores Érrl, srrdeste e leste
do corpo territorial da Amazônia Brasileira. 0u se.jar o$
comple>ros setores de ocrrpaGão cadt ica e conf I it ivar 9uE se
estende desde Rondôn ia até ao Héd io Aragr:aía e. t'léd io Tocant ins
(Guaporé./Rondôn ia, norte de Hato Grosso, Êr:1 do Pará, extremo-
nort e do "B i co do Papaga i o" e oest e l'laranhense ) .

EspaGos de pregervação e conservação (e) Espaços de exploraGão
auto-sustentada r fiã Amazônia

No início dos grandes debates sobre â
maiores reecionários do paíe, dizia
sugestâo: "o governo qrle del imite a
ma is breve poss ível , e nos de i:<e o
Nunca se produziu eni nossa terra um

Amazôn ia Br'as i I e i ra, unl dos
eN taa de reclanraÇão e

s unidacíes de preservação, o
"resto" para nosso ugo".

sr i to tão representat i vo das
idéias das classes dominantes, qrranto ao sentido anti-social e
ant l-anrazôn ida, cont ido nes,ea frase. Entretanto, ela pode ser
rÊcuperada, noutra d i,reção, conl vistas a unra ?o1 ít ica esclarec ida
de organiEação e harnronizacão dos espacos amaz'ônicos

No int er ior das t erras amazôn i cas e>r i st enr do i s agrupanrent os de
tipos de espaGos, e serenr gErenciados e diferencialnrente
defend idos pelo Estado. Mais do gue sinrples agrupamentos de
glebas são verdadeiras "famíl ias" de espaGos, dotadas de
obJet ivos €' estatutos diversos! uns, estabelecidoE para a
preservacão e conservacão i out ros I i berados para uira e>íp I oraGão
cont ida, de t ipo arrto-sustentada, sob leg isl ação e control e
esPec íf i cos,

A pr lmeira dessas "femíl ias" descont ínuas de espaços, envolve
pr lor l-tar ianrente todas ãs áreas natrlrais, a serenr defend idasr sê
possível para todo o senrpre. Inclui áreas de r'lorestas trop icais,
e serent preservadas com toda e sua biodiversidade regional, in
eltur oã categoria de bancos de geroroplaànra, de valor planetário.
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P:lo fato de const ltulr uin t lpo lnrrrltado ? não convenc lonal de
un I dade de conservação, á de t odo conven i cnt e ent ender oa
f undament os qr.re dão or lg I nal I dade àg reservas e>tt rat lv lst as, a
f im de poder elaborar propostas de atend lmento, à altrtra de srJee
neceEsldades. De há mrrlto tempor €xlstla e f 191171 da reserva
lndígena, dest lnada à vlvênc ia e proteção de grupos pré-
hietóricosr oo interlor do terrltórlo brasilelro. Daí nascerl a
perguntas por guê não parelel izar o conceito de reserve lndÍgene
com a idéia de uma reserva e>rtrat lvlsta, dest inada à nranutencãio
e proteção das conunldades tradiclonals da Âmazônia ? â part lr
dessa aprox i nagão Errrg i da at ravés de d i scrrsgões ent re I ideranças
seringueiras, socirílogos, antropólogos e ambiental istas, at inglu-
ge um conceito novor Írã forma de ume ldéia-foFcãr caPez de
prestar grandes servicos aos Povos da floresta. De grande
lmportânc ia, sobretrJdo, para os ser inEueiros residentes no
inter ior das selvagr hâ beira de r ios e igarapés, congtantenrente
ameacados de e>lpulsão e ext incão.

Para consol i dar os f undanrent os das reservas ext rat I v I st as, mrl it o
contr ibrriu a capac ldade de aglrrt lnacão e reslstênc ia cj.rltural e
política dos seringuÊiros do Acret pol internrédlo da epopéia dos
"empateÉ". Ao defender a perntanência dos seringals nativos no
me io das f I orest as em Pé, os ser iogrre iros acreanos est avam
colaborando para a permanência da biodiversidade regional ln
sltu. Talvez tenha sido esse t o maior e mals bem sttced ido
movinrento popular ocorrido no interior do Brasil, ao flm' do
presente sécrrlo. Por intuição e lrrta pela sobrevivência f íslca e
cult ural r os sofr i dos ser i ngue i ros do âcre chegaram a um novo
conceito de espaço reservado, que se lntegra à I lnha ilais
conven iente pera e Amazôn ia. Unra nocão lntegrável nos pr inc íp ios
ma i ores do desenvol v i ment o sust ent ado, }lembros sens íve I s do
Governo brasileiro (1999), acabaram Por atender às aspirações da
gente dos ser ingais, através de um bem elaborado decreto de
criação das rÊservas e>rtrat ivistas. Com base nesse estatuto legal
já foranr cr i adas ma i s de unra de=ena de rrn idades de apo io' onde
por certo deverão ocorrer intrusôes de nrodernidade e liberdade no
coracão das selvasr 5ê01 nraior destruicão da b iod iversidade dos
ecoss i st emas reE i ona i s. Rest a col aborar Pare equ I PâF r de modo
gradual ê contín,lor âs reservas e>rtratlvistas, sem distorcer suas
f lnal i dades, €ssenc I al nrent e comun i t ár ias. Para t ant o, al énr de
recursos alocados em diferentes fontes, há que se ter boas
idéias.

?

Cr ít lca
encont ro

dae posturas equlvocadasl ponto de part lda Para o
de modelos agrárlos auto-sustentados e não predatórlos

Nâo há como proPor novas forntas de econonic idade
predatórias ou menoE agreÉsivas sem tomar conto base uma
adequada dos g:'andes equívocos contet idos na ocuPaGão dos
amazônicos, durante oÉ últimos 3O anos.

n acl
cr ít ica
esPeçoÉ'
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Deve-se eos conceltos oflclaiE ambíguos, ntantidos Por anos como
lels de valldade pan-amasônica, algumas dae maie desagtrogeg
consêguênc ias em relaCãc à conservaCão da nature=a e à
convivôncia e co-habitaçâo pacífica entre gruPos huntanoE de
grande diversidade cultural r Ílo extenso domínio das terras baixas
florestadas da Ama=ônia Brasllelra. Conceitos tais como a
cong;ideração de "benfeltorias" pera os eetores devastados das
glebas ruralsi e possibil;dade legal de u!ío de 5Q7! do esPaco de
cada propriedade, desde que teoricamente o restante fosse mantido
com a presença de florestai a falta de qualquer referência sobre
a e)Íper i nrent ação prév ia dos t errenos em desnrat e para aval i acão
cla Erlstentabil idade da agricultura na área da gleba; a I igeireza
e pÊrmissividade na aprovação dos projetos agronônricos elaborados
por técnicos incontPetentes e inconsêqr16pte:;; o nlanejo livre dos
recursos obt idos em subEídios estatais para as at ividades de
clesnrat ament o necessár i as pere a prodr.rção de nron rít ones e
deterioráveis pastageng, a Possibil idade de desmates, sem I imites
de tempo ou aval iação prd'via até o n ível de 5O7., ÊD projetos
aparententente não srrbs id iados. Foram al9r163E das def ormações
congên itas da desastrosR pol ít ica eepac ial d ir ig ida pelos
tecnocratas encarregados de desenvolver a Antazôn iar Eth três
décadas de sand ices. O Brasil tornou-se alvo (e' infel izntente,
vai custar pare livrar-se disso) de críticas e chacotas de um sem
número de pessoas esclarecidas do mundo inteiro' enl face de uma
pol ít ica tão ignorante quanto até certo ponto cr iminosar êm
relação eo seu legado terr itor ial amazôn ico, Fato que permit iu
uma violenta presEão internacional Para e mudanca de rumos ne
política brasileira Pare a Ama=ôniat atitude QUêr Por
desconhecinrento dae real idades regionais do país, inclrrírant
sugest'des d istorc idas e propostas lnviáveis, deixando ínargen pera
argumentos reac i onár i os.

Uma anáIise aprofundada do conceito de "benfeitoria" pera a parte
desnrat ada das propr iedades rura is antazôn i cas, serve pare
clocunrentar a insan idade e e falta de prevlsão de lmpactos e
cenár i os predat ór i os, de nossos t ecnocrat as e governant eE.
Bal i zando em ' 3OZ a área de preservacâo pernlanente, e ser
estabelec ida para cada propr iedader €ín caráter genér ico, para
toda a Anrazônia, deixou-se margem pera aB seguintes consequências
e der ivadass

nâo havendo prazo para o desmate dos AOZ pe6sívei s de
el iminaçãor 9r.lâlquer propr ietár io ou companh la estatal orl
part icular podia' num ínrpeto lÊ9al lsta de fúr ia destrut iva
det ernr inar o desmat e por derrubadas e gue i madas r êm porJcos d ias
ou Eêmanas, à custa de recursos técnicos e flnanceiros prdprios.
No Acre tem acontec ldo vár ias tentat ivas de efet ivar tais
"rezzias" da cobertura vegetal prlmária em propriedadee
pertencentes e forteE grupos empresarials ou pêssoas de grande
i nfluênc I a pol ít i car

-ii-*
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- a conslderecão prévla de que aE áreas desmatadas Poderiam

conslderadas "úenfeltor iac" ere um art ifíc io Pera garant ir
valorlzaçãodaglebaenerrtralizarqrralql.terdesaPropriação
preça av i I t aoá ã"r. f lns rje ut I I ldade soc lal ou efe lt os de
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ao lnvés de exlglr dos ProPr letárlos um plano de ut ll ização

progressiva daE glebas, através de estrrdos de agronomia trop lcal
e de internit ilacão das exPer lênc ias obt idas eN ãÉPecog

I lmitados, adotava-se o§ Pr inc íp ios do fato consrtmado' Para

dlepo i s r E€m ãr.f l,r.r- per i 9o de desaPr apr I acão, adot ar med idas

mals rendosar'-"[iivés- Oa 
-*'"nà.r 

PâFt ilha do egPaco' ou eplrlção

parec ida;

preesent indo as d af iculdades de transformar a Anrazôn la na

alegada nove "fronte i ra 
- 
;;; ícola" do 'Pa ísr oPtava-se Pela

comerc ial ização Potenc ial das glebas' sob a forma de esPaco-

mercador ia, Procurando valor izar sob o cr ltér lo de benfeitor ia o

trabalho predatrírio rePresentado pelo Procegso de desmatamentot

ninguém da admlnistração púb1ica orr dos rírsãos de planeiamento

re9 ional e agànc i"s d itas de desenvolvintento, qüis alertar e

sociedade p"ti os efeitos esPeciais coletivos das postriras
permissivas "r- tàfaGão ao futuro da Antazônia' Condrtzida ao

extremo'aposturadossor,aPlicávelàsProPriedadesPêQtJÊhâsr
nrédlas, grandes, muito grandes ou g igantescasr ocãsionar lant uma

total fragneilãia" oo continuum florestal amaaônico'
ât inS ida a total ldade dos esPaCos Permit idos, apds algtrmas

décadas, o cenár io dant"t.ã-Oa-Alnazôn ia nteio-desntatada envolver ia

de Í,5 a z-mi thões de qrrilômetros quadrados de áreat enquanto a

outra metade estar ia ameacada Pelas Part i lhas esPeculat ivas e

outros artifícios de desPreParados ProPrietários' às voltaE Parâ

manter Pastegens e lutar contra as erves dan inhas e a

prol i fer"çao-'ãã"-.r"rãt"çãà secundár ia, const ituída sobretudo Por

hel ióf ilas e higrdf llas (embaubais)' A e>lPloracão madereira dita
seletiva afetarl" de imediato, srtbsegrrentÉmente' os maciCos

florestais renranescentes, de diferentes Portes e áreas de

extensão,contribrrindop"'"uotafortePerdadasbiodlversidadeg
regionais da Amazônia'
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Bueca de rerledede na potítlce de rodovlar Para I Amazônlr

provavelmente não eN lste infra-estrutrrra ila is Paradoltal do que as

rodov ias inrP I ant adas r êlll Curt o €5PaGo de t enrPo ' Ílo int er ior de

;;;;;;;-.;;l in""r florestalB. Sob a dt ica de descontpromissedos
planejadores à" gablneter QUÊ trabalhanr sobre 1laPas convenc lonais

de ínf I ma êscal a el as ser i am apenas canr i nhos de i nt egração '
conponentes inter-ltgaOorei à" áreas ou núcleos doiados de alta
complenrentar i;;;; ;;ã;ãri.* e soc ial . Ninsrrénr se PreocuPou' de

i n íc io, em *onà"t a comP I exa cacte i a de cons'equênc ias das rodov i as

que resgar.n,'ã-.otição das selvas, tranEforntando-se em extensivos
cam inhos da ã"""tiàção. Não hav ia (orr fo i desPre=ado) o bom

hábito de ptãt"t impactos f ísicos' ecolrígicos e sociais em

entpreend inrentos-Oe tão grande envergadrtra' Não entrorr na cabeCa

dos inconsegtrentes Rlanejadores a idéia e>lata das dimensões da

especul ação fund i ár i a no Bras i I '

E, nên tanrpoucor QrJâ1guÊr [tllr dentre eles, qrt is visrral izar os

previsíveis cenários e serem criados ao longo das drras frentes de

apossamento à- ã"uãitação estabelecidas Pari-Passu com a abertura
das Iongâs estradas .que desventraram e pr inc ipal área de

f lorestas troP lcais do planeta Terra' Uma estrutrrra carít ica de

ocrrpação do esPaGo! agroPecuárias de todas as partesr loteamento
de espa'os Elivesires soU'o t ítulo de Proietos de colonizaçãor Ílã

f orma de "eÉp i nhel a ã"- 
- 

;; i xe" ?' át'rsênc i a de ext ensão

adminlstratlva; emPirismo e desaiuste no maneio dos esPeços

conguistados por derrubadas e queimadas; total desconhecimento da

resposta ecológica dos solos a atividades agrárias; eventuais
desperen izaç-dei da drenagem nas cabece iras de igarapésr I1B§

ntergens das estradas local iaadas' em interflúvios ou "trechog
secos"; invasões de ,"ttir.t indígenasi confl ltos entre oE recém

chegados p"fã"--".ãnt raá" ( interflúvios) e o5 gruPos humanos

tradicionais, habitantes da beira de igarapés (seringrreiros'
castanheiros, beiradelros)r mandonisnto dos ProPrietários
absenteístas, soc latren[ã 

- 
insensíveis; mrrlt iPl icação de

nradere i ras em busca de ntade i ras nobres, v iol ent ando es f I orest as

a partlr das bordas de matas voltadas Para e5 rodovias; conflitos
ent re pose-e irãr e índ ios, ent re fazende i ros e Potse I ros '
deErespelto aos direitos históricoE dos seringueiros
est abel ec i dos ;; "calocaç'des", um t iPo de i I hot as de human i dade '
pecul I ar da Amazôn i a. Eni i nr, eÉ rodov i as i nterfer i ram e$ tudo no

domínio das terrag bai>:as da Amazônia e em seu estoque de homens

egruPogsociais.ForamoscorredoresParaoacessomacigode
emigrantes lncent ivados, eâídos dos sertões secos ê de todas es

áreaE srrbdesenvol v i das áo Pa ís - Pr i me i rantent e, I es iões de

machadeiros, depols Pequeno6 gruPos de peões de agroPecuárias e

operadoreg de moto-serrag, Logo, leg i ões de deseEPerados
êncaminhadoE Pera os dlgtantes garimPos do Pará' de Rondônla' de

Roraima Ê ;; Amapá. Na louca trama dos 9ar imPo5, gente

rJeEpreparada Pera enfrentar o amb I ente das selvas, contr I bu i ndo

para a transmissão de doenças d itas troP icais' introduzindo a

tuberculose e o 6aramPo, lnfeccionando mulheres e adolescenter

I
t
t

i

t
I
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cultr.lrais milenaree
e i garaPés. Tudo

e etnoc íd io, dotadzr
com doenças venértã5r quebrando os valoret
;;; popui açôes inrJ í9enas, envenenando r ios
condrrzindoumagitr.racãoindiretadeecocídio
de Part icular irreversibil idade'

Frenteaesseqlradrodramático,quenosenvergonhaPeranteo
mundo, o que fazer ? Evid.ni"*àni", não há qr.le "fechar estradas"'
Pelo contrár io, há qu.e real izar e part ir das rodovias iá
existentes, um-'^""à eEt ilo de gerenciamento: nrais intel igente,
mais verEátil, mais integrado'

é certo que a abertura de Iongas estradasr Fãsgando . matas

VlrgÊ1Ér por centenas de qrrilômetros e em crtrto e5Paço de tentPo'

tenha favorecido toc1o t iPo de apossamento de terras e oPerações

cartor iais i tàgais. orrtros envolvimentos concomitantes sÊ

f izeranr sent ir; sobretrldo na faixa doE hunrildes trabalhadores
al ic iados Para a constrtrção das eEtradas' Enquantc' og

represent ant es das c I asses donr inant e's const it r'r ídos Por

S3nqrreiros, indrrstriais, fauendeiros, nrédicos Ê advogados 5e

aposgavam de irnensas glebas de terra, colocadas à sua disposição
;;t governanteE arrtor itár ios e incongeq':entes' estabelec ia-se uNa

grancie corr"ntã n,iSrat rír ia de trabalhadores 'í'sÊm tÊrra" ' do

Nordeste e Centro-Qeste Para a Anrazônia' Vieram brasileiros de'

t odas as áreas sr.lb-desenvol v i das do pa ís numa avent ura t'eio

sol itár ia e insegura, quanto rúst ica Para abr ir estradas'
supr iilir f lorestai, ntontar agroPecuár ias, trabalhar em gerrar iag'
estabelecer caminhos internos de 91ebas, construir sedes Para

fazendas de 
-;;;;; 

íãt át i ot abEent e íst as e barracos para as i 1 ar
trabalhadores' volantes, totalmente desPreParados Para enfrentar
as condiCões anrbientais e ecoldgicas da mata virgenl eÍrl suPressão'
Era uma verdadeira guerra contra a floresta em Pé' contandada Por

civiE ou nfilitares, enl'utiliaando unia mãio de obra serrti-

eàcravizada, srrjeita à ronda ntort ífera da nlalár ia'

Em outra. vertente dos acontec imentoe - ocorr irjcis nas décadas dos

60eToningrrémsedelrcontadadramática.sitr.raçâoemque
ii.*r"* reduzidas es PoPrJlações tradicionais que resistirant'
a i nda gue t enuement e, ao mandon i snlo dos caPat atês e à rontPânc i a

J"i p*õ"*, E, sobretudo' n ingud'nr atentou para ingegtlrança 9uÊ'
por anoÉ a fio, Pesou sobre os trabalhadores volantes' perdido
nas sel vas. Ser desentPregaclo no cont ext o e est rut ura de u[Ia

c i dade grande é unl drama Pessoal e fam i 1 iar Pass ível 'de algunta

iotuçãol nta is d ia nlÉnos d la. Entrententes, EÊr desentpregado no

I nt er i or do d i I at ado esPaco das sel vas enl devassantent o

i."rr"ntár io era unla tragéd ia d if ic ilnlente imag inável Por

equel es gue v i venr em out ras c i rcrrnst ânc ias e out ros cont ext os

regionais.
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no que ge refere à travessla de pequenos o.J grandeE cursos
d'água, pelas diferentes rodovias Já e>ristentes, real i=ar estudos
específicoE para se saber qual e Eolução mais viável e menos
danosa para o anrb iente e a economia reg ional. Aperfeicoar o
sistema de balsas na travessla dos cursos d'água:, projetar pontes
na§. t ravess i as de r los e i garapés, de Ínenor I argura, com vão
Euf lcientemente alto para garantir o trânsito das enrbarcaç'ões
usuais de cada setor flr.rvial da regiãor são providênci.as
indispensáveis para a consolidação e manrltenção da funcionalidade
das rodov i as ama=ôn i cas;

na inrpossib il idade de cuidar de trtdor âo nesnto tenrpo e ent uma
srí e ún i ca gest ão da heranca at ropel ada do rodov i ar i smo
implantado na Amaeôn ia Brasi leira selec ionar alguns casos
prioritários pera tratantento e pereni=ação de uso, em convênio
conr os governos f ederal e est adrlal ! rodov i a Bel énr-l'larabá, rodov ia
Porto Velho-]'lanauÉ, rodov ia R io Branco-Cruze iro do Sul .

PreEervação da b iod iversidade (e) reconstru6ão de uma certE
diversidade biológica em áreas degradadas

Porrcos pa íses no nundo t êm t ant a responsab i I ldade coal e
preservação das biodiversidades regionais quanto o Brasil. Pelo
f at o de t er herdado grandes espaços f ís i cos e ecol ríg icos, de
máxima riqueza ent termos de diversidade bioldgica; acrescido do
fato de termos podido ntantÊr, praticanrente lntactas, até a década
dos 6O, nossas grandes fl orest as t rop i ca i s úm i daE do Nort e do
país; temos o privilégio e o peso de une herança que ultrapassa o
nível de percepcão de nossas el ites pol ít icas e tecnocratas. O
longo saque e gue estiveram su.ieitas as matas atlântlcas do país,
em quatro séculos e meio de colonização predatríria, fol
srlf ic iente pera quebrar e cont lnuidade das matas or ientais do
país de norte para o srrl, e , de baixo pera o alto reduzindo-as a
r id ícul os f rag'nentos ou remenescent es anreacados de e>lt incão a
part ir de g.lase todos os seus guadrantes. Em c inco sécrrlos as,
nrat as at I ânt icas f oram redr.rz i das em 88 a 9OZ do reu egpaco
ecol rís ico de abrangênc i a pr imár i a. Na Amazôn ia r Êm menos de
vinte ãnos à custa cle tecnologias mais egressivas e proprísitos
frrnd i ár ios inconf essáve I s - el im inaram-se to a L?% da ant i ga
cobertura f lorestal, fato que somado às devastac'des nrals ant igBBr
total iza 4OO.OOO qrrilômetros qrradrados de supresEão de f lorestas.
€iem cont ab i I lzar a ação de Etl guns m i I hares de madere iros
lncent ivados Por orlt ras t ant as serrar las v i ncul ados a rtm s ist ema
de e>:Ploracão d ita selet iva de madelras nobresr com acentrrada
perda das biodiversidades regionais e grande emêaca à preservacão
das florestag.
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Os caminhos da devaEtação são nrrilt iplos, alént de fortemente
lntrincados. Ne longa fai»ra de contato entre cerradog e grandes
matas da periferia srrl da Amazônia, a devastacão e a ocrrpação por
frentes p ionelras rúst icas cantlnhou floresta adentro, desde o
planalto oc ldental do Maranhão até o srrl do Pará7 o Norte
l.latogrossense e a Rondôn ia. In ic iado o devassanlânto, altamente
fragmentárlo e predatdriot pat volta dos anos 30 e óO' o Processo
lr la se acelerar de modo violento e irreversível a part lr da
multiplicacão dos acessos viários estaduais e oc Primeiros
trechos de rodoviae federais estabelec ldos durante a construção
de Brasíl ta, Efit coniunto, essa fase de abordagem das terras
baixas f lorestadas da Anrazôn ia const itrr lrt-se em um assalto
genêral lzado aos solos florestais da grande periferia meridional
da natrrreza amazônica. fniciava-se Pelas bordas das grandes matas

en setores de b iod iversidade reg ional pouco esttrdada uma
predação irreversível da fitomassa per i-ama=ôn ica, envolvendo uma

lnimaginável perda das diversidades biológlcas regionaií.

A part lr da construcão de Brasíl ia nos últ imos eDos da década
de SO e primeiros tenrpos da década de 60 iniciou-sÊ e era dos
grandes el>los viár ios gue penetraranl fundo ou até entãio
prat icantente intocado coraGão das selvas. A Pr imeira rodovia
inrplantada ã chantada Belém-Brasí1ia com mais de ?.3OO
quilômetros de e>ltensão, cortor.t 600 qrrilômetros de matas entre
f mperatr i= e Santa nrar ia do Pará (Bragant ina). Foi e Pr inteira e

talvez a ma is jrrst if icável dag rodov ias amazôn icast Já que
pretend ia interl igar o Centro-Sul con o ntais importante núcleo
urbano da porção atlânt ica do grande Norte brasileiro (Belénr do
pará). Inlciava-se, tambénrr com esta rodovia, a ntals rápida e
sistemát ica devastação da f loresta antazôn ica, sob o formato de
longos corredores de srrpressão de matas. Ne somatrír ia das áreas
onde foranr elinrinadas florestas ne Anrazônia, esse modelo em

"Corredor" de devastacao, tornou-se o grande aliado da e:<Pansão
da fronteira frrndiáriar Er eo mesmo tentpo o'inrplacável ininigo da
presÊrvação da b i orJ i vers i dade de nossas florestas trop i ca í s
únridas. Inaugurado pela Belénr-Brasíl ia, o modelo se projetou Para
todos os ei>ros viários que 5e srtcederam a Part ir dos anos 6Ot a

Transanrazônica, a Cuiabá-Porto Velho, a Porto Velho-Rio Branco, a
Porto Velho-l.lanaus, conr interl igação para Santarém, a R io Branco-
Brasiléia-Assi: Brasil, a Rio Branco-Crrtteiro do Srrl, a l{anatrs-
Caracaraí/l',lrrcajaír €m d ireção a Boa Vista e BV 8, os trechos
inacabados da Per intetral Norte. Para não f alar nas estrada:i
estaduais de menor extensão e igual forGa Predatrir iar oU nag'
interligaçôes tornadas indispensáveis, nas rodovlas de serviGos
paral el as a t rechos cla est rada cle ferro, nos cant inhos v ic ina i s
das áreas de colonização (privadas ou oficiais)' ou nas fair:as
devastadas dos I i nh'des de transnt lssão energét ica. Não há como
conrparar o volume de devastação feito a part ir dessa rede de
elxos viários instalados ou enl instalacão conl o redu=ldo inrPacto
devastador do ant igo sistema de rocaÉ e de ser ingais, instalados a
partlr da beira-rio ou dos bai>ros vales de rlos afluentes,
lgarapés, furos e paranás-mir int. As "Colocecões" dos ser lngueiros
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efetiva, existente no boio desse selvagent Processo de exPloração
madereira, soc ial e ecologicamente imProdrlt ivo.

Tem ocorr ido, nos ú1t inros anos' a part ir de L987 r ülll auntento
lmpressionante de ped idos de autor ização Para a exploraGão
selet iva de madeira na Antazôn ia, Aos qrrais se somam tlnla

contrapart ida ilegal de frentes de exploraGão Por catagent de

àspécies nobres da florestar 9rãsÊ que Por toda a Parte dos
grandes espaGoB ainda f lorestaclos da reg ião, em nrimero ntaior do
q,re os das solicitações supostantente legais. Ningrrém se dá conta
de gugr esse processo predàt rír'io at inge árvores que levaraot
dezenas e dezenas de anos para crêscer numa contPetição ecolósica
sem paralelo na histríria da vicla nâ face da terra' O corte
.seletivo vem atingindo indivíduos florestais colll idades variando
entr e 7O e 130 anos de Cresc imento, aos qtjais 5É' acrescentam
gigantes,cos, êxentplares com idades variando entre 7OO e 37O anos.
Á maior parte delas vulneráveis ao entp,lrrEío de tratores devido
ErJa est rut ura rad icrrl ar , onde as ra í=es de creec i ntent o lat eral
predominam larganrente sobre as poucaÍj e frágeis raízes
pivotantes. E, onde ? .trator não PôdÉ' entrar, otl não invest iu
retrrtrsoÉ para Bua aqutstçdo, âs nroto-serrag execrltant o corte raso
em poucas horas. Para benef ício e gldria dos especrrladores do
comércio de nradeiras tropicais, residentes nas ntaiE diversas
partes do nrrlndor grtg residenr tempor iantente enr .Belénr ou l'lanâusr
part icipando clo grande saque ÉeÍil retorno social Ê baixo nível de

economicidade pare o paíE e a região. Destrói-se enl Poucas horas
o gue e nature=a amau ôn ica crJstorl centtnas de an$s, Para prodrlãir.
É, 

'ã,r*nao ag, f loresta,s de unra gleba otJ reg ião não Prrderent ofertar
n à ir ind iv íduos nraduros e de econont ic idade garant ida' senrPre

haverá a .oporturridade de cortar toda a f itonrassa.restante Para
prOdr:=ir e5,Paços . Para agroPecuár ias de fachada, or1, terrên05'
i.itiir,*""i g,' dest inados a especuladores fundiár ios, sob o rtítrllo
elást ico'do termo "colon iaa6áo".

A ocrrpação e o lrso do espaco a part lr da beira-r io, na Anrarônia'
t enr sof r ido nudanças negat ivas, em otu i t as áreas da reg ião '
outrorã,.8 partir dos nreados do sécrrlo XIX, e>listiam aPenas dois
nroctel os de e>tP l ora6ãg, com base no e>lt rat iv i snlo r ão I ong6 de

todas as be i radaE dos crtrsos d 'àgrla reg iona is. De um ladoT o

nroclel o doE ser inga i s, sob a f orma de unla f azenda das sel vas '
voltada apenas ao e>ltrat ivisnto vegetal, e conl base no trabalho
senri-escravizante de untâ nrão-de-obra de origent catrocla ou índia.
Anc i larmente, â presenca de coletorÉs ' indePendentes'
representados por "beiradeiroç" auto-srlf iclenteE, baseados quasÊ

exclusivamente na pêsca e na coleta, ereventualntente, na caGa'
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Unra reSpl ica das contun idades ind ígenasr de heranca I ingrríst ica
portuguesar F€l igiosidade cristti'adaptada às circunstânciaE de

sua marginalidadã, e forte vinculação ecológlca ao ntundo das
ãíu"r-"-ài múlt iplas r igue=as da f loresta. O ser ingal r PoF raz'des
óúvias, valor i=a a floresta ao má>limo do Possível.Onde quer que

e>l ist issent agruPanlênt os nta is densos de ser lngue iras es chanadas
;r*úolàiras"-de seringas a1 í havia lugar Per.a a instalação de

unrá f a=enda das sel vas, baseada na sangr i a ctas árvores da

borrachar poF uma ntão-de*-obra ingênrra e em geral Pouco
exigente,prclvinda de d istantes sertões, cl inrát ica e

".oiog icanrente d iferentes. Uma pÊquena clareira na beira alta ou

terra'o do r io, unl barracão de erpoio mín imo ao abâstec imento dos
ser i ngue i ros, para seu t rabal ho e sobrev ivênc i a, al grrntas casas de
.,gr"gãdor ntais diretos, e logo a hoca das trilhas na floresta'
para o drrro cot id iano da sangr ia das ser ingueiras ê coleta do
1 át e:<.

A área devastada, somancto o sít io da sede do ser ingal e o

conjrrnto tJas ;iatocações" de seringuÊiros (espécie de "rEtiroÉ"
operac ionais da fa:enda.const ituícla pelo ser ingal ), não perfa=ia
nem LZ, da gleba florestada. Atingia, qrrando-..muito, alguns
.ãrtésintos por cento do Êspaco do total cla vegetação pr imár ia dos
ser ingais,
por orttro lador FãFanrente se pod ia ident if icar P.erdas da

biodiversidade in sitrrr tlo donrínio dos antigos seringais''

Para at encler a unl pa ís de d intens'des cont inenta is, dotado de
grandes e sr.lt ís { iferenças ' reg iona is, defendentos e idé ia de
real izar =oneamentos ecolrig ico-econônticos erclaptados às
espêc i f i c i dades de cada rlma das grandes reg i ões que formam o

;;;;;;so- iÀrr itor iat do país. é rác i I conrPreender que é

ir,rpossível f i>lar diretrizeE e critérios idônticos Para a e>ltensão
adniin istrat iva e o desenvolvimento harmôn ico econônrico e soc ial
àã r"giões natrrrais e cultrrrais tãd diVersas qrranto a Antazônia, o
Nordeste Seco , o Pantanal , o grande donr ín io dos cerrados (Ct'J) ' o
gi""il'LeEte-sudeste, a Eona costeira atlântica do País, o srrl do
Brasil, §ão Parrlo e o Norte do Paraná.
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EmqrralquerhipótÉ5€rháquePo55|rlrumbomconhecinrentodog
fatores de d i;;;;';; iacão res i onal ' sob cr I t ér ios múlt I plos3 um

crltérlo fislográfico ecolóãico que envolva os dlversos domíniotl

de natureza Jã p"ít; unt ti iti'r io de posisão geosráf ica dos

grandes "rp"çÀ" 
reglonais, através do qual s€ Possa caracterizar

aÉ forntas de Part ic ipacão e de relac ionamento entre as áreas

econôm icas nuclear€s e a9 extensas margenÉr 9rJ€ frrnc ionant como

per i fer las do mrtndo oc i dent al , eD r it nto descomPassado e sob a

pressão de numeroeos obstáculos e confl itost er PoF fim' um

:;;;ã;i"- múlt iPlo, de aPerfeiGoantento eraduel r EtIr que as

d i ferentes áreas ou grandàs céIulas ÊsPac i a i s do pa ís seiam

vistas como t iPos de esPeGos geográf icos integrados' Pecrtl lares
ao espect ro reg ional dos i "rrl t ríi i os que compõent oE grandes

paíEes do Tercãiro l,lundo. Na base dessas t ipotog ias Paralelas de

esPacos,Pode.seatingirunquadrontaisrealistaedinânricada
verdadeira situacão âM 9116 se encontrant as PoPulações residentes'
em cada sub-área do .to"oã-total ' é' possível que através da

rrtill=acão de algrlmas ""'iações 
nos fei>tes de critérios e nos

nródulosesPaciaisgEPossaestabelecerummosaico.dereferênciar"
f isiogtráf ica-ecoIrí9 ico, suf ic iente Para nostrar comParat ivanlente

os d I f erent Às n ívã is de i nf ra-est rrrt trração reg iona is ' l{esnto

asslnr, para -i.S 
i'des tais conto a Amazôn ia, o Nordeste Seco e o

pantanal l,latogrossenge, onde o n ível de infra-estruttJres
instaladas é "ntt"*"ntente 

deslgual face às regiões de organi=ação

nais complexa, e altamente alressivo e distorcivo, os critérios
convencionais de macro-=oneamento conservem valor muito drrvidoso'
Realizar um =oneamento 

.giã:"i"lógico das áreas dotadas de grande

densidade e ;;;;;;;tiãao-0" infra-estruturas é unra tarefa simples

e vál ida; tentar apl icar o mesmo critério Para uma imenga região
de difícil resPosta ecológica Para a egricultura convencional e

rotineira, tB um qutoiã regional que e>:igiria dantescas

supress6es de f lorestasr ho conte>ito h istór icos e cultural do f im

do século xx, Eeria r.lnl ato de total insanidade- Nem ao mrrndo

civil izado, e nrrlito menos eo Brasil através de 5ua Principal
masÉe cr ít ica lnteressa construir docrrmentos agro-ecológ icos

capazes de val ldar as tia"i i nt egr:'das de barbar i sntos cont ra os

últ inros espacos de f lorestas troP icais vrtlneráveis gue restaranl

no planeta Terra.

A despelto dos reacionários que teimam Em reconhecer no5

ecolog istas nrais prep*r".aãr oã p"ir o fantasnra de um novo t ipo de

guerrilheiros culturais e serem PerseguirJcls rePr€ssivantente pelo

Estado brasileiro, nunca rnais será Possível imPrrnemente a

cont inuação acelerada e selvagent do deEnratantento da Amarôn ia'
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Tem sido lgrralmente d lf íc il a re-introdrrção de espéc ies nat lvas
conlo t ambém a int rodr.rçiio de espéc i eE al i en ígenas de cresc i ment o
rápido, em terras sr.ljeitas a diferentes tipos de degradacão no
interior da Anrazônia.0s solos degradados e as taxas de calor das
áreas de chão desnrrdo ( orr guase desnrrdos ) d i f icrrl t ant o
Cresc imento de ser ingais plantados .O$ bosque$ de heveag,
implantados em Fetores de terrenos degradados, à certa altura de
geu crescinrento tornam-se vulneráveiE a certas patologias de
incidência habitrral na região, vista.como rrm torlo. Por e>ltensa
áreas de grande vulnerabil idade e bai>la fert il idacle e unl'ntundo
orgânico e micro-orgânico de atrração mriltipla (insetoÉ,.vírus,
arbov irus, frlngos e bactÉr ias), ocorrenl d if icu'ldades insuPÊ'ráve is
para a implantação de unra silvicrlltrrra rac ional e rentável , tanto
enl área,s já degradadas conlo É'n glebas recentemente desnratadas
para Ê>íper i ênc ias de f I orest antent o.

Um dos grandes Paradoxos das terras anlaEônicas onde se
desenvolvenr a maior e ntais cont ínrla área de f lorestas troP icais
acontec ida nos ú1t inros !?.OOO anog da h istdr ia f ísica e tr irít ica
da face da Terra é a sua bai>la vocação Pal'a. e silvicrrltura,

O cre5c inrent o da grande f l orest a Procêssou-5e r âo que t r.rdo

indica, por múltiplas e>lPansões :laterais, apds ãc, advento e
general i=ação dos cl inras trop icais úrrridcts, e a part ir de d iversas
ár"*r de "refrjg ios". Ter ia acontec ido nos dez tilt inros ntilên ioll
uma espéc i e de. adenEanlento general i =ado Por sobre esPaGo:;
ant er i ornrent e ocrrpados por cerrados ' cerradôes e event rra i s
caat ingas. A mudança cl inrát ica na direção de cl inras ntais únridos e
mÊnos sasenár icls t ornorr poss ível a geração de novos cond iç'des de
solosr êÍ1 interação cl iret.a conr a d inânrica de re-e>tPansão daE
f lorestas- Ocorrerr um processo de exPansion isnto f lorestal a
pãrt ir de unt esqutlnra sinrilar a de nrlmerosas "ntanchaE de dleo" que
se i nt erconect am e ent ranr em coal escênc i a general i zada. é. fác i I
saber que as nra i s recentes fa i xaE de florestas estabelec i das
foranr as nr.atas beiradeiras das planícies de inundação regionais,
As nratas das "ilhas" do 6olfão I'laraioara, e os interfaces de
florestas de várzeas capaues de conviver con) duradorlras lânrinas
d'àgua sent apodrec imento de srlas raí=es: asi. ntatas de igapris. 0

fato principal a Ée salientar é euer através desses Processos de
expansão e general i'=açãÍo de f lorestas, PeIo Ê5PaGo total da
Anra=ôn ia Brasileira, 94Z daE terras f irnres reg ionais (tabttleiros'
baixos ptatôs, bai>los; chapad'des e eventuais "serr inhas") forant
totalorente revest idas por grandes ntataEr QU€ conlPortant sut ís
diferenGas de padrão e conlPo$ição' e Pouca diferenciação de
funcional idade. por oposição a Esses ecossistentas florestais da
"terra firnre", nos terrenog aluviais de fornracão ntais recenteg
(5OOO 6000 ãnos antes do presente), ocorrenl florestas ntais
d iferenc iadas e esPÊc ial i=adas, aPtas a conviver conl terrenos
aluviais, inundações anuais ou Peritídicas, ou bolsões d'àgrla de'

nraior duração sobre o terreno, perfa=encto únta sontatríria de ? a 3Z
do espaço anra=ôn ico. 0 percentual restante envolve a sontat ór ia
àir águas: riosr lgarapés, lagos de vár=eas, lagos de "terra
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f irme", estuár ios e baíasr €r Por partÉr e somatrír ia' dos camPos

srrbnrers íve is iftãr"i i, gâ ix;;a |íaranhenEe) ' camPos de váraeas e

«Jiferentes tiPos de ^laNPinas 
; ttlit'úttimas' ilhadaE na

imensidão das 
'ito""t f irmes"i Er Por f int' os Pequenos ou orédios

"niravÊ§ 
de cerradosl

A despe i to de toda vocaGão natural Para o estabelec i ntento

espontâneo de fl;;estas^ tropicais, a'região aPresenta resPostas

nruito linritaias'-pti" *títil^ã"t de 
'-ã*ploração ntadereira e

eliper iênc i"s'rilvicult,rr"ii,- A heterog"náidade da floresta' ã5

granctes cl istânc ias o.,r"'-à trinsPoriã 
-O-â ntadelra' o intánso

volteado dos 
-'i 

iot ' nreândr iãotl' u if icrrltarant a Prosressão das

at i v idades maderã i""'' o' ;;;;; -:T:t'ri; =li:;1:;'o:li"i'":':.ti
ffi*iâi;3' ,:::'-iT:::?: rl''n".,*l'il ,r"to-BtlFFâr 

e a-eã\nânc ia 'im
1 imites dos esPeculador*t-ã ""'ottaaoiàs' 

acelerou o ProcÊsso de

exploraGão selet iva e ,rão*tót'ia das florestas anta=ônicas' As

rodovias recententente i.'fantadas frrncionaram cclmÔ cantinhos

efetivos d*';;;;;ttoao' ;;;;iiituind, ãnt erande parte o tr6o dos

rios Para 0 tiansporte de taraE usurp"aã' ã" ;"t'imônio ecológico

reg i onal .

Para f ins de e>lPlornçã? selet iva' a f loresta anrazôn ica apresenta

entreves inrprevistos. É. nã."t*Ario, ;- Parti'r de rodovias orJ

caminhos vi'cinais ' Penetrar frrndo no interior

da ntata Para encontrar.exentPlares esp"ç"dã*-ãt árvores dotadas de

árvores dotadas de n'u'Aeiiti' de lei' ót =ig-lags clos carninhos e

trilhas rristicas 'Parà o"Jn'i*tto de tratores e caminh6'esi as

résteaE de 
- 
át'=**t o entrecrrtlactag no me io da f loreEta' e e

prerJerção oo"t". ion"f efet;;;;--;- t"t"Itoi-tratos cJe terra orltrorit

coberta cobertoe; ' Por 
-;;;;.t nt*t*t' con:;t itrrent-se em unla

verdadeira cadeia de p'otãttot cJe oiát*ttot de degradação das'

f lorestas reg ionâig' unt Prc'cÊ550 *"iti:iÀtangente quÊ ernPobrece

os solosr Provoca a -e>lt'inção 
de "toàiiã= '""g"tais 

e anintais' ê

el inrina árvores que tevàrini ot 7a '! rãó até ?3o € ?7o anclg' Para

crescÊr ^o 
ãniremeio do ;;t;;"n["- .xr iãã e rínrido da floresta'

Enfint,umtiPodeagress,áogrosseiroedeEcrridadoQüÊrnapior
das rr ipóteseg, é'o canrinho ã ireto p"'" * devastaçã'o de enormeÉ

extenEões da floresta t;;;icat' Tr:do issor PâFã quàr al9Ténr' ÊD

qualqrJer o"rt"- 
- 
ão mrrndor-' iãnn" ianeias e esqrradr ias de ntogÍlor

castanheira orl nassaranctrtba' Ér Parl que 
-oB 

contÊrc iantes

Éorr identes transitenr entre Hanartg' gãiã* á â ErrroPa oc idental '
ou o or iente, freqrrent*nào-. part i.ipãiáã"'aos rrrelhores anrbientes

ã,r"-" mrtndo burgtrês pôtle eEtabelecEF "

l

I
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Por e»ltensas áreas da Anrazônia aval ladas em mals de 7O7. do 6eu
egpeco total florestado quando se elinrlnava a cobertrlra
fl orest al , Éem ma i or cu i dado r t.€t ornam capoe i ras homogêneas de
embaúbas, as grrais impedem o desenvolvimento de ume vegetacão
gecundár ia b iod iversa. Sonrente 7 or.l I enos depo is, caso não 3e
faca nenhunr t lpo de manejo agr ícola, espéc ies arbdreas de
crescimento nrais rápido rompem o dossel dos embaribasr € re-
est abel eceín uma cert a b iod ivers ldade. Se fosse poss ível isol ar
áreas degradadas, dest itrrídas de qrralguer ut il izacão Êconômica,
por espa6os de tempo equlvalentes a 70 ou lOO ano6, talvez
houvesse um bom retorno da floresta antazôn ica' en cepoeirões
densos e biodiversos.

O retorno de uma vegetacão secundária de estrutura e conrposicão
heterogênea sonrente tem sido observado em áreas dotadas de 2,300
e 3.3OO mm de precipitações anuaig, 6ent estação s€ca definlda,
baixa ampl itude térnrica, seor l imitações drást icas de solosi caso
da região bragant ina, no Nordeste do Pará. Nestas clrcunstâncias,
ecrÉsc i das de unl manej o ecol og i cament e arrt o-srrst ent ável ( a inda
que econom icanrente de ba ir:a rentab iI idade), e reconstrrlcíio da
biodiversidade, a nível do quase dtimo' parece garantida.
Infel iznrente, não é em toda a parte da Anta=ônia que ocorrem tais
condlcionamentos ecológicos, sociais e agrárias.

Pelo contrár io, por grandes e>rtens'des da reg ião predom inanr
condições gue favorecem rlma fase de vegetação secundária, baseada
na prol iferação extensiva dos embaubais, os quais por muito tempo
abafam a re-e>tpansão da b iod ivers i dade.

Nas diretrizes para a selecão de espaços prioritários pare
refloreEtamento ou florestanrento estabelec idos no Projeto FL0RâM

a reg ião anrarôn ica por ra='des dbv iasr 'êm sua grande ma lor
parte, foi excluída- Ainda gue tenha recebido indicacões pare
i nt rodr.rção ou re- int rodrrcão de espéc ies em áreas espec íf icas,
sujeitas à predações agressivasr sob condiçôeE de total
irreverEibilidarde.Estão nesse caso: e6 áreas devastadas da
periferia sul-ocidental da Anrazôniai a fai:<a Carajás-São Luie
sujeita a desnratamentos general izados e economicanrente inócuos,
sobret rrdo aqrrel as do p I anal t o nraranhensê, ent re Pequ iá e Nova
V i da; e, al grlns set ores de campos r cêFFâdos, dot ados de sol os
nrrr i t o pobreE r êx i st ent es na nret ade srrl do eEt ado do Aotapá .
Incluent-se aindar fiâ nrina do reflorestanrento acoplado con) a
revitalizacão agrária, a introdução de culturas permanentes
arbrír€âsr Ent trechos já desnratados e ntal aprove itados de
propr i edades agr ícolas reg i ona I s-

a't>^ tl- -' - -r- ' ,'l'ilç' - " 1ll---.+--rÇiF> -'n.r.lF- :-', {çF..'--" .'f .. .*?Fe?+_!r
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Nas terras do Jar í ã gmel ina só se desenvolverr razoavelnrente
grrando a somatrír ia dos fracassos, Já ia longe €7 Por mero acaso,
descobr irr-se r.lma mancha de terras ro)ías, desenvolvirla em rtm

af loranrento c ircunscr ito de rochas bás icâ5. l'ías, n ingud.nr qrr i5,

d izer gugr al í onde foranr descobertas PequenaÉ e>:tensões de
terras roxas poderia e><istir um aproveitamento mais rendoso e
soc ialnrente út ilr FÊlacionado com at ividades agrár ias, Prodrrtoras
de al inrentos. Não era necessár io e obr igatdr io que ocorr€ss€l unla

silvicrrltrrra numa das pclucas manc[ras de solos natrrralntente
férteis de tocla a região. PeIo contrário, atividacles agrícola5,
sob planejanrento e nraneio adeqrtados, serlant nlais rentáveis Para
uma ocupação circrrnscrita à área de terrers rolie\si. SeÍrt falar QUrir
ass i nr se ev i t ava os i nrpact os negat i vos dos bol E,ões de Pobre!â r

Sinrbcrlizaclos pelos "beiradões" ê "beiradinhàl;", gerados à sornbra
do Projeto Jarí.

Foranr tantas as conf I itaç'cíes e contrad ições do Prpieto, qtle
afinal, já enl sua faEe de rtcuPeração e re-d irec ionamento, a

empresa estrangeira vir:-se. coagida a venderr 5Êrl patrinrônio
fund iár io e pBtr inrôn io inrPlantado' a um "PQol" de EnlPreEár ios e

banque iros bras i I e i ros, conl uÍfia grancle col aboraçãío e

invegt intent os "de r i Éco" do pr dpr io governo. Conto senlPre ' P
contr ibrrinte pa9ou, cl ireta ou ind iretanlente, Parte das falác ias
do desenvol v i nrent i snto a qrral quer crtst o "

Evitando falar em f lorestanrento para o intenso donrín io das terraE
amauônicas, onde nrilagrosantente restaram ae'ntaiores e ntais
cont ínuas ÍrlãBSãtB cte f 1c'restas pluv ia is da face da terra, o
projeto FLORAT'I, mesnls ags inr, abr iu áreas de excesEão dentro do
grande nqrte bragileiro, para f ins de . ref lorestantento /
florestanrênto:

na fai>ta Carâjás-§ãig Luir, enl setores degradados existentes nas
terras planát icas atravessadas pela ferrovia «Je Caraiás. Para
essa área, o Projeto ind ica florestas energét icas e florestas
prodrrt ivag, com espéc ies de . cresc inrent o ráp ido, endereÇada:-'
sobretrrdo para o setor do Planalto l'íaranhen:;e qtle 5Ê estencle de
pequiá/Açai1ând ia até Nova Vida e proliinridades de Bur it icuPrl (enl

terras degradaciasr Pol' desntates e que intadas);

na per ifer ia S e Stl da Anra:rôn ia, enl áreas de devastação catít ica
e incontrolada, corresPondente ao sul do Pará, norte de l'lato
Grosso e partes de Ronclôn ia, Para Êssa enornle faixa per i-
ama=ônica inclicanl-sÊ procÊssos cle reflorestanrento híbridos'
envolvendo esforGos para a reconstrrlção'de f lorestas n.at ivag na
beira de rios e igarapés, incentivos Para o crescintento de
capoeiras ou inrplahiação de bosqueE biocliversos Élrl interflúvios e

cabeceiras de r ios e igarapés? e ,Plantação de florestas
produt ivaE e energét icas enl áreas desradadas, dotadas de solos
pobres. Inclica-se, ainda, a, inrplantaçãio de boEques e ntaciGos
f lorestais de nradeira de lei pãra obter econonlic idade em setores
e glebas dotadas de condiç'des favoráveis Para tais iniciat ivas
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silvicrrltrlrals. En qualquer hipdtese' ã5 áreas intra-glebas a

sêrenr ut il ieadas Para 'o plant io de f lorestas Produt ivas' colll

espécieE de .."r.inento rápido, Podent ultraPassar o níve] de 3o7'

intra-gleba :-.; fa=endas-reg ionais devendo acoplar si lvicultura

r preservaçao da.biodiverãidade in Eltrr, frrlticultura e

agr icrrltrlra troP icais e pastagens rectuzirjas Para gado de corte' ê

ã""ntualntente gado leiteiroi

real izar e)íPer iênc ias ê nrult ipl icar f lorestantentos' com

espéc i es de 
-.rou. 

inrent o i*, ,ü;- 
- ' 

;;t cârrrPos cÊrrados "s*b..

standart s" . (naturalntente clegradados) do Amapá' ao longo da fai>la
porto Sant..n*lÉorto Platon ' Trata-se de uÍlla das 'áreaç de solos

nraig probtenriticos da n*iiônia' devido a particularidades da

estrutrtra t,rràtii. i"t da Paisagem na reg ião' Paradoxalntente'

porént a área dos canlPos t;'; iÀnã i t é uma dos set ores qrtent es Ê

rjm i dos rrtai s chrtvosos do--'i í*' 0 srlcesso do florestantento
consegu iclo nos arredorÊs cle Porto Platon- área de ntosa ico camPo-

niata arrtor ila a pensar ã* ""ter 
iênc ias silvicrrltrtrais erl solos

pobres, ex ist"nt"t' "o sr:1 fliiqrrela tocat idade' |qão ex isteirr orttrag

alternat ivas Para 'uma ut it i=ação' ainda qtre Parc ial ' da área tJqs

canrpoÉ cto ênrapá. As pÀiã"i iai iaades Pi\ra unra Eilviculttrra
racional na'iãsião est-do baseadas'sobretr..do no qrlantrtnt de

rrrecipitaç6es anuais '"t"úid"' 
rlmidade do ã\Fr Ê no reduzido

egPaço de temPo da est iagenl, f i::lada Ênt torno de um e nteio a doig

nteÉes, Por âÍlor entre se'tenrbro e novÊntbro'

Afora estas srrb-árEã5r capares de ofertar condições Para a

intplantação de f lorestaç h íbr idi'rs e Proclrlt ivaE' ocorrem numerosa:i

orrtrasPequenaBáreas''Êortententedescontírlras'ondeforant
abertosEub-esPaçosParapastagensrgUÊPtrdentedeventsêr
aproveitados Para .a introdtrção de bosgrreE de espdcies arbtírEâ5'

Insist intos na divàrsificaGão das e)'íPeriências de irnplantação de

crrltrrras arbóreas em parte dos eetores iá desntatados da ntaior

parte cla.s grteuas ruraiE da Arnazôn ia, centrando nossas preferÊnGas

na .Frrrt icrrlt;;;- tropical (castanha, 9,r*raná, prlpunha, assaí) e

.leaginosaE de conlprovado valor econãmico (dendê, Por exÊnlplo)'

senr perder de vista, 3amãis, a pc!55ibi1idade de novas plantaç'des

cle ser ineueiras, após i;;;;i iãações b iotecnolríg icas corretas e

bent suced idas, 
.

EnrqualquerhiPdtÊSe,nointeriordosAao.oooqlrilôntetros
qrradradoE de área de'rast aOa-Ua Ámazôn i a ( nrtm esPaÇo equ i val ent e a
quase drras. v.'tes ao fti*à"-ãe São Paulo) e>liEtem condiç'des Pare

unr revolrrcionário coni,rÃiã de modelos de desenvol.vintento agro-

silvo-pastoril,semneces5idadedeSeelirtinarntaiorvolrrme-das
florestas em pé e Éem *"iãi perOa da biotjiversidade in situ'
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O fracasso das agropÊcuár lasT â 'e»rpansão do deEmatamento e
propostas pare recuperar a raclonalldade

Oesde há muitos anos, técnicos e cientistas, do Brz'=il e do
exterior, tênr chamado a atenção sobre as dificrrldadzs que os
solos e as cond iç'des anrb lentals da Antaaôn ia apreÊerrtam para
at ividades agr ícolas rentáveis, nrln imantente auto-sustentáveis
(José' Setzer, L9 ). Corihe a Jean Tricart, em menroráve1
conf erênc i a real i zada na Assoc i acão dos 6erígraf os Bras il e iros, enl
Belo Horizonte (t? ), trat'ar em profrrndidade a q,.re.stão das
"Linritaç'des ecológicas para a agricultrrra na Anrazôr,ia". Outros
pêsqrrisadores srrbl inharanr € detalharanr o verdarjeiro te:r e n ível
de abrangê.ncia de taiE dif iculdades. e I inritações (Phill ipe
Fearns ide, Erll numerosos de seus trabalhos). Algrrns agrônomog
trop ical istasr a inda que ntr:t io cr ít icados, terrt s€ negado ã
perntanecerErn em rJnlã atitrrde intransigententente pessimiata sobre a
possibifidade de atividades agriirias €lnl terras ã.irarônicas,'
Porlcos, entretanto, tenr contr ibrr ído para umll rev isão crns ist ente
e constrrlt iva daE potenc iat idades agrár i.as da Aroa=ôr,ia, a n ível
de todas as suas reg ilies, levantjo enl conta ã neceãsidade de se
nranter o má>rinro das f lorestas em pti', e, rje se adotar modelos
Eepec íf icos para cada t ipo de g1eba, face ao seu tarranho, ao
nrosaico interno de condiç'de's ecolrígicas. E, so,trretrlc:, €:nr face
dos c írcrllos de econon)ic idacje gr.le podenr dar sustentaçãa ou não i\
colocaÇão dos produtos das at ividades a9r ícolas desenvcividas nos
d iferenteE e d ilatad,os quadrantes gue comF'denr ô. espaç. total da
Amazônia Brasileira, ,,Direr guÊ sÊ possa produ=ir tal cJ tal t ipo
de caf ee iro no con jrlnto da Antazôn ia, ou que ex istes. cond içõeçi
para plantar dendê eni unr terr itrír io de TO.OqO.OAO de hactares na
Anrér ica Trop icirl , ori que ge possa encontrar egpaÇos pa.a enormeÍ3
plantaçõE.s de castanheiraE Produ=idas por en).íertras, não
signif ica absolrrtanrente nada em termos de fact ibil idade' ou
planejarnento agrár io enrjereçado para as cond ições eccl ríg icas â
sociais das ter.ras amazônicas, Trata-sq de observacõss tão
i gnorant es Ê f al ac iosas quant o as nta i s desast rosas e ignora.nt es
propostas de governos denragtígicos e asãessores leigcs degses
nregnlog governos,

(a

I

q
rl
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orralquer proposta de_ planejantento agrár io que inrpl ique enr

clesnratãmÉi,to 
-;; 

Anta=ôn ia através do uso de Percentuais
I i nr i t ador =.s de desntat es no int er i or das g I ebas deve ser

suf iciente'nrente criteriosa Para envolver considerações sobre o

tanranho d-.s ProPr iedades, etaPas oPerac ionais ao longo do temPo'

;;;; i;"; = 
ição prév ia da resPost a ecol'iq i!" de d i f erent eE

terr.enos e: Previ são de impactos f ís icos' b i ót icos e soc ia is das

atividade.=. ;' 
-';;;;.r--desenvolvidas. Para tanto, levando Ên

considera;ão as ã"oá.iências anteriores e;'listentes na resirêio onde

sÊ situanr as glebas, tencjo enl vista â adoção de unla correta
adeqrlaçãs de nraneio e r.lma real ista aval iação de rentab il idade e

rápida arj:o-suEtentabilidade econônrica' Alenr do gucr o Processo

deveimp.icar.emumforte.esforGodecon5ideracãodag
particrlla.:-idades que envolvent os ecoEBistenlas naturaiç e og

ecossitem,=s Pc-rtrlbaclos e>listentes na região' Não há conlo' âo f int

clo sécrl1= XX' aceitar ProPostas enlPíricas de devagsaritento

territori,al qtlÉ vônt desde o período colonia'I' ou concordar con'l

prát icag a gr ícol as agrÊss ivas r-rt i l i=adas Por ol igarqu ias rura is
enl ant iga.; áreas f loregtadas' de solos f érte is' dÚ centro-srtl
brasileir=. E, nÉnl tanlPouco se i1r'rdir coni a rentabilidade
agr ícola je fazendas Pr intit ivas estabelec iCaà enl áreas de fortes
1 imitaçõe'= ecológ icas e bai>lo n ível de infra:estruturas
i nstalada = .

Tenr sido e>ltrenrantente difíci1 fazer entEnder que no Brasil
á"i;ti"ã irà.;;t;; plr:viaiE sobre solos ricos (planaltos

inter iore.= de São Par:lo e norte do Paraná) e outras tantas
florestasimaioresentaiscontín,lEg,«JeEeivolvida-.-enlso]csem
geral nrai: pobres e problenrá.ticos (Arna:ônia)' Há certarrtente unla

grande d i :erença entre o comportamento da'e cond içãee ecol ríg i cas

en) uDla á:-Êa de f loreEtas Enr áreas baEd'it icas clecontPostas ou

&ren itos =om c irírento calcáreo (norte dc Paran{, setores do

interior :e São Paulo), e o nlesmo cG.n'tPOrtai:ento enl relação a unla

áren .Ê1ar estal trop ical quÊ recobre e cc:.segue sobreviver em

s,olos.de hair:a fertilicjacle natrrral e a"!ta Eensibilidade ao

desntatame'.rtopredatdrio,Narealidade,ç.áctotalntentediferenteg
as chance'= 

-4" 
u[it i=ação ou re-rlt i1 i:ação dos solos f lorestais

bras i 1e i r :s, câso se cons i dere unla área 4e tentPeraturas nréd ihs
g irando e.rtre 18 Ê ?L 9rau5 cont 11Oê a tSba mÍrl cle Prec ip itaç"ieç'
êr uma or:tra, com tentPeraturas médias eleva'jas, de 25 a 26 9rau5t
bai»ta anrF -.: itude térmica e fortes Prec ip itaç'des, var iando entre
ã]OOo e 3=.C'O mÍn. Por orltro lado, a Conrb inaçã" reg ional qtle envolve
tropical i Jade, solos fÉrteiS e rochas Poucc Porosas, é certantente
nrrito nrai = vantajosa do qire a comb inação de fatos f ísicos e

ãi"f rígicc's qrre englobam solos Pouco férteis' rochas mrlito Porosas
e f ort e var iação do n ível do l enc'ol d 'ágr'ra sribt errânea ent áreas
desmat ada s. Nenr nresÍno a vant agÊnl de prt55üil t erras f irntes

ondrlladas traduzidas Por tabrrleiros e ba.iv.os platôs con5egue

contpensar a f()rte corob inação de atr ibritos negat ivos que inc idem

sobre gra..rdes esPaçoE da Anra=ônia Brasileira'
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A velocidade dos processos de desnratantento na Anlazônia € no$
planaltos florestados do Bras I I Centro-Sul, é outro fato grle
mer€ce a na is aprof rrndada ref lexão. A suPressão da cobertrlra
vegetal b iod iversa dos planaltos inter iores de Siio Paulo e norte
do-paraná fol gradrral e progressiva, através de um sécrrlo e meio
de ativldades agrárlas (LA?O t97O». Durante esse tempot PQr
nrais de cem ano5, Jamais se ut il lzorl fert i I izantes 9uÍmicos e
agrotó>ticos. Os esPaGos do cafet e Pro-Parte da pol icr.tltura
t iveram uila produt ividade garant ida pela prdpr la fert i I idade
natural dos Eolos e pela presenca pernranente dos trabalhadores
rurais e suas famíl ias no interior das fazendaE. Durante eÉse
tempo relativanrente longo fe=-se rtnl bont aProveitaÍnento agrário de
pelo mÊnos 50 orl 60Z dos espacos conquistados às florestas ê

t ransf ornrados em canPos de cul t ure, Por int ernréd io de f a=endas
at ivas e de rentab i I idade garant ida.

Certantente ocorreu uma agressão d iferenc lal dos esPaGos natrJre i5,
Jãraà a reg ião ac identada dos nlorros do Brasi I de Srldeste até aos
õn*p"a[i*r i nt er i ores de São Paul o E nort e 'do Paraná.
Lamentavelmente foram depredadas enormes áreas de ecossistentas
florestais do donrínio dos morrog florestados, desde o vale do
Para íba até o vale do r i o Ooce, ãtravés de Processos bent

conhecidos cafeaais enfileirados vertente acinta e siderurgla
,.r" obtenção de ferro guga à custa de carvão vegetal 'que

cr iaranr situac'des guase irreversíveis Pera ref lorestamento
ecólog ico e ou at ividades agrár ias de ntaior interesse soc lal e
eCOnôlu ico. A ,,predar ieação" dos morros Para forntar Pastagens Para
pecrrária leiteira foi mais negativa do que a e>ltensa
,;riãJ.r i:ação" dos chapad-des out rora f I orest ados. A agressão
terninal das últ imas fai>ras de florestas beiradeiras
remanescentes,.drJrante a grande fase de e>lPansão reCente dos
CAnav i a i s, âCabou Por desperen i zar drenagens de r i achos e

córregos no inter ior dos esPaços de chapadões férteis' Enqrlanto o

uÉo abus ivo de def ens ivos agr ícol as acrescent orr pol u icão e

decret ou o envenenament o da nta ior Part e das ág,las corrent es,
i;;ç;i; d'ágrra srrb-terrâneos e massas de águas dos m,ilt iplos
rãràrvatór iãs de Siio Paulo, norte do Paraná, Tr iângulo Mineiro e

srrdoeste de Goiás. Os norros ficarant srrieitos a forte erosão
lanrinar dos solos; perderanr fert il idadei forant lesionados Por
boGorocas, ainda que descontinrrantentei e r PoF fint, fOrant
at ing idosr €1r nu1lerosos locais, por deperen i=ação de cabeceiras €
bac ias de recepção de ág,ras. Os chapadões inter iores vênt Perdendo
solos por erosão lanrinari tênr recebido maneio agrícola ntais
adeqrrado i ntas Passaram a ser dependent es de f ert i I i =ant es
quíniicos e srtieitos a 6.){49êradas capgas, cle agrotdxicos; €r Por
f im r t iveram suas ágtras de srJPerf íc ie Ê subt errânea";
extensivamente envenenâdas. Ao Ponto de não se Poder abrir unta

cac inrba para obt er ágrra de beber em vast os set ores dos CâlllPo§r

cul t i vaclos com cana-de-acúcar ou soi a.

Na Anrazôn ia os Processos
transParentes, Porénl não
desat inos das PoPtrlacôes

de degradacão são nta i s sut is ' nlenos
m€nog per igosos, sobretudo Para os

trad ic ionais. O uso de fert il izantes

,
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qrr ím icos ou agrot ríx icos equ lval er i a e um genoc íd io col et ivo de
quatro e cinco nilhões de habitanteE da beira de rios e igarapée:
índlosr s€Fingueiros e beiradeiros. Por sua vez, o desmatantento
de grande porte sen qrralguer plano e fluxogranra de ntaneJo'
provoca uma residual ização dos solos guperfic laiÉ, con evac,racão
e. ou entranhamento de arg ilas e ampl iacão de un 'hor ieonte de
areias nrrrlto f inasr €guivalente eo d iânretro dos siltes, Daí'
porgue, já se d isse que a cont inrrar os procesiso:t predatór iosr coíll
grandes desnratanrentos pare f e itrrra de Past â9€l-i5 ' a reg ião
án,urônica tenderia a se transforntar em unl "nlar de sittEá",
envolvendo um descontunal emPobrecimento de 6olos.

Enquant o no cent ro-suI foranr decorr i dos t50 anos Para el i nt i nar
ZSO.OOO qr.rilômetros qrradrados de f lorestas trop icais de Planalto,
num processo econrpanhado par i-passu pela intplantação de infra-
est rrlt uras ntodern i zant es, na Anta=ôn i a ent re 1965 e t??O
total i=orj-se uam sonratrír ia de devastaçãio eqrrivalente a 4OO.OOO
quilônretros quadradosr conr forte aceleração de Processos
m i grat ór i os envol vendo conrponent es da base da soc i edade e uol

bai>ríssimo nível de desenvolvinrento sócio-econôntico. A devastação
das florestas tropicais do grande norte brasi leiro Processou-se
enr uma série de frenteE de atividades predatdrias' com inrlsitada
rapidez! pera garant ir e posse da terra e intPlantar pastegens'
através a adoção de um modelo agropecuário cônrodo, rot ineiro e de
bai>:o custo com a nrão-de-obra. Para atlngir o critério dos
t écn icos do governo r êm que o "desntat antent o era cons i derado
benfeitoria" o mals insldioso e incrível lema de toda uma
geração de energúnrenos que girorr em torno da SUDAM deslanchou-
se una predação através de fràntes simultâneas, de difícil
f iscall=acão e controle. Não chegorr a e>riEtir frentes Pioneiras
agr ícolas, Não ex i st i u exPansão de fronte i ras agrár i as. Devastou-
sEr sobretudo t pay estratésia de conveniência frrndiária' O

processo destrut lvo caminhorr ao longo de todos os elxos viários e
suas der i vacões. Tornou-se part icrrl arnrent e v i s ível nos arredores
das grandes e méd i as c idades, anlp I i ou-se no5 ent roncantent os de
rocjov i as, i nt ernal i zorr-se em áreas de l ot eantent o em f orma de
egp inhela de pei>te (Rondôn iai arredores de Tucrlruíi na

^.transamazon tca, entre t'larabá e Altamira; norte de Hato Grosso).
Por razões diversas, at inglu o Bal»ro Jar í, estendeu-ge Pele maior
part e do corredor Carai ás-São Lu i z, e af et orl o5 e i >log vár ios de
Hanarls pera líucajaí (RR) e I'lanaus-Itacoatierã.

I
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lrlingrrémqrrisatentarParaaslimitaçõesqueincidianrsobrea13
at i v i dades agrár i as nas clare i ras abertas no coraGão das selva$'

Porlcas se aeram'conta Ao- grande dranta hrtmano dos hontenE que

enrigraranl das caat ingas e .ãriãà"r em o ireção às terras trop icais

úmidas da Arnazônia' e 
-princípi?'. tegi'des de "machadeiroç"

ut il izados r"t"-'-á de'strtrlGk"'àtcalada das floreEtas' p6pois' os

pelotões de 
'op".ioàr"r de nroto-serras Para acelerar e derrrrbada;

êr l.o9o, par; .oii*, úrade ira nobre, dest inada a uma ÉxPortaçído

quÊ em o.*?.--;;;. i*,rorecia a ieglão e. o pa.ís' I'lais'

recententente, desmates enl áreas de "ou*io 
dif íci1' a firlt de

estabelecer p istas de PouÉo e acamPantentos de agroPecrlár ias'

deEenrpregados de todas ãs ProcedênciaE; transntudaranl-se Ê

aventrtreiros rúEt icos dos gar inPos' Chêgaram iovenE e

relat ivanrente sacl iosi regr*ii*t** enveltrec idos Ê doentes' 0utros'

chegararn.io'*n'edoenteg,transmitiraúç[69ç|Çasrmorreranl
sol i t ár ios € Ê5quec icJos ' 

'i;;; 
de$cout i; -::l':-l]ze'ram 

"cava5" à

ret agrrarda de mat as be i rade i ras ' enlpossArant ág'la e ehvenÉnaranl

rios e igarapés conl resídrtos de mÉrcúrio' Introdu=indo-se na

int inridade d;'-*nl ".o*rristãnra 
dominado Por insetos' Provocaram a

revanche dos Pêquen inos- an inta is' guÉ acJ Eabor c'l o acaso P icarant

gar intPe'iros açel ados pet a ntat i{r ia e Ee t ornaran) os vet ore:;

tradicionais Para afetar ÍndioE e conlPanheiros de trabalho' Os

gar inrpe iros são algrrntas rJas ntelhores Pessoa: do inter iot"

[rrasileiro',,;;-ou-õiliat*clebarrrarlcoEÊcavassãoalsuntag'das
pessoas n"ir"'"utoi itár ias-ã ,ã". ionár ias cr iadas pelo cap itar iEnrt:

selvagem brasii"iro. 0 n,*ir- 
-irág ico ;' qt.lÊ depois de Passar pelo

gar inrpo n ingud.m nráis .onu.rr" reaãaptar a at ividades agrár iae nâÍ!

PobresterrasdaAnrazônia,§nqrlantoo6clesesPeradospeões
denr it itlos de agroPecuar I as PercorrÊnl "f renteS" em brtgca de novc)

trabalho,correnclooriscocleSereÍllseclrrPidospelagarmPâgÊnl,clS
sar intPeito= iiá- instaladoE fti'."1-.-?..:*'' ear intps Por doenGa ot'r

L.>lprllsão, bulcancto logc' orrtros gari"'ou' õ* tratralhadores rrlrais
(peões de farenda), por á,rt.o tãOo, f ican'' est'ignrat izatlctE Perante

oÉ antarôn icoi traci ic i'nais,, devido ' ao fato cle estarent a serviÇo

de propr ietái ios design"Joi peiorat ivanrente por."Patrl istas"

oódiodcrsnâsciclosnaterraanlazônicaPelosinvasoresdeseu
espaço de ,iJ"-. sobrerivánc-ia é profrtndo e não removível a crlrto

praão. Fazenàeiros, tranqu"iror, advcrsadoE gente mrrito r ica'

nred ianantente r.ica otJ t*'tiocesso de^e:ntpobrec intento at irou-ge a

unra avent,rr"'"'i,.,nã'iai'i'.-' ;;---À*i=aÃ i*, visanclo Pa!r inrôn io E

SeguranÇafutlrrasParaseugrtJPooufanrília.ContPraramterras
t ituladasr adqrlir iram giÀúas gr ilactas' antpl iarant o esPaGo da sua

propriedade Iara a1ém qóu linriies tesãit' abocanharanr ÉÉPaGo§ ntal

adnlinistrados,constrrlí.a*-pi't"'dePousoEnlterrenoalheiol
forant Partícipes de çafcitruas nril' Não tentjo conlPetência ou

conhec inlento Para organ iiir fa=encletE at ivas no cCIracão claE selva:;

apelaraN ""I.';' 
;,";iã .ai"ãA" t*odelo OãtAesmat'antento Para Prodrr::ir

past agens. 
'uot 

"*r*n, 
p"al*ior das t erras a serenr prot e9 idas Para

fa=erdinheiro.EnccrntrarantdefensoresdaqclaEsesdonrinantesquÊ
eil art igos de funr1o .s-cunharanl conlo he'r'ô is cla grancle cru=ar1n de

devagsan,".rto--,1*-"'"Ã**=an i u- usando a exPressões ta i E conc)

,,devassa.lento", "frent*t"'rion;;;;;; e "e>lPansão de fronteiras
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a9r ícolaÉ", tentarem dentonstrar uma at itude 'colet 
iva de

part ic ipaçao no ,l,o..u,,o- ã. desenvol"i,'^t" da Anra=ôn ia.

Cert irntent e ex i st i u uma PequÉna oãitti" de EnlPresár i os

esclarÊc ido:i que ae irr corretanrente t !à=- exttl:11"t Parte 9ot

seus lrrcrog Para g .cantPo ãà-"-ioci*r' Em seu conirrntor PCll'êÍllr

reunindo a sàmatríria de todos os. itttiiipant*s da chantada

ocuPaçãoclaÁmazônia,o...*u,i,it"ood"-.''à.,trabalhopodeser
reconhec i do .;;;;--"ii i*...ut;-;;;;ii ot i o' enrp ír i co êr alguns cBsoBr

até crinr,nouo'"'l"râ;l;ia'iãia 
-social o"ttanchada ?'' tolerada Ê

pelir invasao de terras 
'ino í9enas, ."ini..ri*iãn.i"r drást icas

Prov,ocadas a '.," 
crlltrtra 

'e-.ãa.jde. É conlPreensível, pois, a

averç;ão qtle oI-***iôn iclas 
-a"-'-rni moaã geral ? conservam pelos

alienísenas'ãã'-"'ãà"'aístln't.,ituenrtãu"suaprocedênciae
i nt enções '
Unra orltra derivacta desse sistenra de aPossamento da Anra=ônia

terr itor ial ;;'À*i=ôn i* oo'' srandes o'ão' ietár io-s ou poderosat;

nrrrlt inacionais' está retationaçJa conl'tt!'Int'*iA"u de PosE'ÊiroE' No

sÊu d.esesPero § i'..|;i;;:;;l-.á*c.ia- Patrintonial , PEquenos

agr icrrltoreE 
' 
t.n. terr"-'ã 

'e:*-tratralhadores A'1 asroPscuár ias

i nvacl irant tratps de tt""nãt 
- l:1:?:i;;;;;t" abaridonados à esPera

devalori=*oâàl-ruãn'toctoseramagrit'..it'ãi"*'mastodos'rocerrog
ou não, ti;;;; tán*tiêrrci*--ã" "ã1or";;iii*'oni*r 

da tÊrra' E'

nrrritos deles, aninraclor^ooi uÍil t iPo d;-'i''ul'iç* atávica lrrtaram

pelo EÊu "p"Oâço', qntrentando ,.0'ãsántantes das classes

clonrinantes, ;- foriando uma nova 'i'iinc* 
dos deEpÉssuídos Ê

ClesPrcrteg iool. À": ;;;ien.i*-.'.,ra1, instalada nag maie d iversas

rireras cta êr;;;ôn ia se 
. 
rjeve I ÉÍn 

""nJ" 
o*::: I *^u 

est e quadro de

f orças Eoc i;;'ã*i igrra i s que int eragem na res t ac) '

Neste conte:<to dramát ico de lrrtas der ivadas 'da aberttlra

general iaaoã da Anrazôn i a ao - 
- 
itp ital i Emo nac i onal e

internac iouil '" 'às n'*nr'il"*-"*it'êntJ*t das claEses' dominantes'

srrrg irl em terras acreanas rrnrl t";;ã; PoPr-tlar inrrgitada: o

,,Ênrpat e". Trat ouTse dq ;;;;t- '.,n 
i ão 'rt- 

ã"i i nsuq iros constr ient es ' e

suas fanríl ias, oFgan i="0ãt''"n'-t*nl'"n1tã-*uiiáie""it Para inrped ir o

ctesnratan',entc'-e a ir*n*roIí*iã"-à* u*iiãt"'tni ingais e Pastaeens' o

,,empate,, 
";; 

-,r** çor*á' 
"';;- -.itt"tà, i. 

-verb*l- Para convencêr

tratralhaclo'ãt contrataoâs 
-'"tã ottii'''i' *t florestas' a não

ef et i var t,l" m i ssão' 
"

Era o rÉgultado de r:rma nova consciência a '"'11 
tentPo ecolrígica e

social através da.qrral ;t"t*nt"t'" otiãnãti a f loresta qrte eri uma

espd.c ie d.--rãn[,r*i io de r iqrtezas ,"ti-i vida E Eobrevivênc ia de

seringuÊirosecast"nnãirosl-;úâ:'u',oãude.ixardestrrriraqrlela
heranca da nirt-rtreza tt.lã" ;;;t ib ili't"'' Irabalho e recurEos Para a

vidadeeeraç'desde*ã'i;;;;'ilo'i"-diziamasliderançasdos
. Eer i ngue i ros acr'eano5 '

t
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Para evitar uma e»rcesslva fragntentação do cont lnum f lorestal da
Amazôn la, conservar o máxinro da b iod iversidade ln rltu e
pr ivileg iar nrodelos e pa.drões de ugo econônrico e soc ial auto-
sustentado, defendemos unra pol ít ica de estratég ias intel igentes
para gerenciar e monitorar a ocupacão contida e consolidar a
v ida agrár ia reg ional . Impõe-se al guntas I inhas de I inr it ações
vál i das para a reg i ão conlo um todor âo Par com d i retr i aes e
propost as espec íf icas para cada uma das cél rrl as espac I a i s
ident ificadas no inter ior das terras anla=ôn icas; €r Por fim,
cons ideracões sobre o t anranho das propr iedades r p€Fcent rral de
áreas I i beráve is para a supressão de t rechos de ntat as em cadir
ordenr de grandeza das glebas, c írcrllos de êcononric idade que podent
garantir ou não a rentabilidade econônrica das atividades
agrár ias, d inrensão de tenrpo para a implantação dos proietos de
nraior porte, aval iação correta das etapas sucessivas de
i mp I ant ação , correGão de d i st orções e as,ses.sorantent o Para
contornãr inrprevistos e inrpactos anrbientais e sociais negativos.
Na elaboração das estratd'g i as precon i =adas para garant i r a
lrreÍ5enca de at iv idades asr ícol as, para o abast ec i ment o da
rropul acãio anra=ôn ida em produt os al inrent areg o ivers if icados e
consistentes há que considerar o tanranho de cada propriedade'
sua local i =acão eD relacão eos centros consum i dores ma i s
próximosi e face às possib il idades de comerc ial i:ar os e>:cedentes
não perecíveis com cidades ou regiôes nrais distantes. Sendo de 6e
insistir na possabilidade de ume implantação progressiva de
indústrias alimentícias, de uso cotidiano na região, Nesse
sent ido, ilesolo antes de Ée real izar estudos mais aprofundados
para se estabelecer es vocac'des e nÊcessidades de cada sub-área
regional, .iá sÊ pode adiantar. algumes diretrizes dirigidas pare
um rJso Êconônrico dos espacos ama=ônicos conl o má>:inro da floresta
em pé.

Já se conhece bem no Bras i I e no E>:t er i or es i nrp I ant ações das
posturas legais que exist iam até recentenrente pare supreEsão de
f lorestas ne Amaaôn ia. Os cód igos e:<istentes ainda que nrais
linritadores'do gue os vigente pare o Brasil e»rtra-anra:ônico
foranr elaborados à distância, por técnicos que desconhecianr as
frag il ldades dos ecossistenras trop icais do Grande Norte
brasileiro, e não possrriam qr:alquer iniciacão aos princípios de
rrma ut i I ização auto-sustentada e eco-desenvolviment ista. Daí o
enrp ir isnro per igoso do percentual estabelec ido para o desmate no
interior de cada propriedade: preservando-sê, teoricanrente 3OZ da
cobertura vegetal pod ia-s6 el iminar os restantes 3AZ, sem
qualquer aval iacão dos impactos negat ivos ou entrave para e
veloc idade tenrporal em ralacão eo desnratanrento. PeIo contrár io,
nos proJetos srrbsid iados pela ant iga SUDAl"lr os prapr ietár ios erem
instados a el imlnar a f loresta segundo rrm cronogranra brlrocrát ico,
coÍrlo ex igênc i a prév i a para poder receber novas parcel as de
s;r.rbsídios. Tratava-se de legislação tão enrpírica guanto nociva,
apl icável a glebas de qrralqrrer tanranho, na inrensidão das terras
florestadas da Anra=ônia. O resultado dessa nraneira lgnorante de
leg islar para o ecolog icanrente desconhec ido (orJ, pouco conhec ido)
f oi a sonrat rír ia de desmatanrentos que agred iu a reg ião nos últ inros

I'



a
L-

E, assim Ée real ieorr, a rínica "g$err ilha" pacíf lca conhecida na

h lst rír ia soc i"i--aã grasil, amParada ? proteg ida' d iEcreta ou

ost ens i vament e, Por anrb lenl "f I 
il aE de todo o mundo ' Ch lco l'íendes '

conr 6ua t r.ni* ii ioatte de ;;; i ;;iànár io" de uma ceu6e Just a e sua

capacldade verbal de convencinrento ceàtrada na energla e força da

cultrlra poprJrar- brasilelri f lcorr nrais conhecldo e imPortante do

que o então pr"tidente d; àrisit, José Sarneg' Pagotl com a vlda

Pelaousadiadeterresistidoaaclradoalgrrnscrlmlnosos,
lnsensados Por iã,t"t"ntantes das classeE donrinantes.

os ,rempate5,, ere uma estratés ia intel lgente Para cr lar entbarecos

eos proposto, 
=;; ;;;iinição. T inhanr unr caráter 'de conversaçao

prolongada, pare aonr*naai- companheiros, seus lguals' que o

destinohavia'-colocadoasaldodasclagsesdominantes'
acostunados ;" tei-a pol ícia e pto-piit" a irrst ica de seu lado'

Havia uol atra';; t"at.lãáo intelectual e hrlntana nes palavras doli

defensores da floresta em Pé' §uas velhas raí=es ibér icas

fortalec ida 
-i""' rusti-c idades dos sertões nordest inos e

consol idadas ;;; traJiia"t-ãã-ionquista ããt i''io' da borrecha" na

distante terr"-'ã.a""n*, rtre garantianr acesso na parramenta'ão conr

o5in9ênuosJestruicloresdaflor*it".Ha6,denadateria
adiantado seu nível de oiãcerninrento ã-.ànr.ientizacão ecolósica

se não houvesse um apoio "' 
bloco de hontens' nulheres e criancas'

part ic ipando--;o; "emPãt àE" lnteittn'tnlã- desarmados' oferecendo

resistência e for6e noral-'"t" as'li-Oerinças mals esclarecidas' É

nÊssa perspect iva que or 
-li"iio"["t" 

se- iànst ituíram num dos ntais

notáveis novimentoE da soci;;;;" civli út"tileira' ho Eéculo XX'

grr i çá o m" i s"'ãsii"t". iOol- ã ** is. bem Euced ido e a nta is pac íf ica

das ações d; ;;;* psp| lárr ocorridas no BraEil' eo longo dos

tenrpos. por -";;;-r"=ão nrãr*", es el ites cultrrrais e pol ít icas do

Brasil .o*-,]Ã-'mt'ninro'ãã i"n"ibilidade humana tem o dever de

absorver e aPelfeiGoar e idéia das reservas extrat ivistas' a

favor das .à'un idades Ueiraãeiras' isoladas na imensidão dos

r ios, igarapés e grandeE matas b iod iversas da Amazôn ia'

Certamente, a ProPosta dag reservas e>llrat ivistas não é a única e

nem t amporrco r íg ida ê iÃrr ã" ível . !,t;;' 
- 
; ind iscrrt ível que e!,a

guarda en seu esquenra ,ni dor mais criat ivos nrodelos de uso nao

predat ór i o dos "tr"oo!"' "ii=an 
icos '' 

' 
"tt 

íve i s de inser i r

progress ivos e suceseirro. valores agregados, Pelo u5o de

tecnologiaEbrandas"ont'"nientementedosádas'oqueestáeniogo
é apênas a úr*.* corr"tã a" tecnologias brandas Para auntentar o

val or dos ptÃã'.tt ot reg i àn" i s borricha f i na ' cast anhas senl

el inr inar o eEp ír it o tonrt.rn ii á' io introãu= i ao Pel as 1 lderanGas dos

ser ingueiros-ãm seus at ivos sind icatos'

I
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vlnte anos da histórla bnasileira.

Para corrigir, de imediato tal conJrlntura desastrosa, ProPomo§
gue para cada tamanho de propriedade haia uma postrrra
dlferenciada de pêrcentuais PÉrmitidos Para a suPressão .de
florestas. DÊ forntar grre as PequenaÉ ProPr iedade tenhant a
poss ib i I iclade de obt er uÍrr espaco razoável Para o desenvol v i rrtent o
de at ividades agrár ias em clareiras abertas no entremeio da mata,
E, guFr propr iedades grandeE, tenham percentuaiE de desntate
permitidos, nrrt'ito nlenores. Enqrranto ProPriedades de 1 a LO

hectares ou mesnlo de LO a 30 hectares .- Possam abr ir at e 3O?l no
lnter ior da floresta t PYSPr iedadee g igantescas, dotadas de
gOO.OOO a l.OOO.OOO de hectares, devem 1 imitar-se a O,1Z

Não s,e trata de uma proposta que intpl iqrre em qualquer cast igo
para os gue consi.egrl iranr obt er verdade iros f eudoç na reg i ão
amazôn icai nlas, tão sonrente, r.lnra mane ira de f orGar a inrplantação
de ênlpreÉas criativas, capazes de obter economicidade senl

- desnratar e)íceEÉivanre'nte, d iversi'Êicando at ividades naE áreas iá
desnrataciast respaldando as atividzrdeE extrativistas de
seringueipos, castanheiros e beirade'iroã' sob condições ntaie
.irrs,tas ê hunrernaE, Por orttro Iador ã.i, I inritirG'de.:; ProgresEivas ac]

desmatanrento, conf ornre' a ordent de grande=a espac ial das glebas,
por certo ocasionará uÍrl chamarnrento à cr iat ividade, Pela
intr6drlção parcial de crrlturaE sontbrearlars e diferenciação de
crrl t ivo5. nos 6spaços expost os ao sol . Trat a-sGt de tJrn cap ít rrl o
import ant e para a rac ional i zação do uso do espacc, na Aniazôrr ia,
guÊ por si srí merecÉ: unl tratantento rrtais detarlhado e aProfr:ndado.
por ora, entretanto, elaboramos Ênl caráter nta is Pensado, uÍrla

tabela de srjgest'des para o contr'ole valorizaclo da política de
supressã6 de mataE, intra-glehas, enr propr ietJades d itas "r,lrais"
no int er ior cl.as sel rras: anrazôn icas. Trart a-*e cJe unla ProPos i ção
revista de unl trabalho Einrilar prrblicado originalntente Por
Ab ''Saber em L?87.

TABELA DE PÁGINA DUPLA

Tanranho da ProPr iedade

versus fator TentPo de

versus Potenc ial idades econômicas

i nrp I ant ação.


